












































































Tal! só! foi! possível! através! do! apoio! e! contributo! de! diversas! pessoas.! Neste! sentido,!




À! Professora! Inês! Ribeiros,! o! meu! especial! reconhecimento! pelo! seu! contributo!
pedagógico,! pelo! tempo! despendido,! partilha! do! saber,! apoio,! paciência,! confiança,!
compreensão! e! incentivo! constantes,! fundamentais! para! superar! algumas! dificuldades!
inerentes! à! realização! deste! trabalho.! Mas,! principalmente! por! me! mostrar! que! ser!
professor!é!mais!do!que!uma!profissão.!







A! todos! os! docentes! que! desempenharam! um! papel! importante!minha! formação!














O!presente! trabalho,! realizado! para! finalização! do!Mestrado! em!Educação!Pré=Escolar!
(EPE)!e!Ensino!do!1.º!Ciclo!do!Ensino!Básico! (1.º!CEB),! correspondendo!aos!estágios!
realizados! no! âmbito! das! Unidades! Curriculares! de! Prática! de! Ensino! Supervisionada!
(PES)! II,! III! e! IV,! tem! como! principal! objetivo! dar! a! conhecer,! de! forma! refletida! e!





do! Mundo,! para! o! contexto! de! Educação! Pré=Escolar,! e! a! área! do! Português,! em!
interdisciplinaridade!com!a!área!de!Estudo!do!Meio,!no!contexto!do!1.º!CEB!e!procura,!
através!de!uma!abordagem!de!natureza! interpretativa!do! tipo!qualitativa!com! recurso!a!
instrumentos!comummente!usados!na! recolha!de!dados,!dar! resposta!a!duas!questões!
emergentes! durante! o! período! de! observação:! “Como!promover! o! envolvimento! de! um!
grupo!de! crianças!em!atividades!de! ciências?”g! e! “Como!promover! a! aprendizagem!de!
conteúdos!de!Estudo!do!Meio!através!dos!diferentes!tipos/géneros/suportes!de!texto?”.!
Os! principais! resultados! obtidos! no! contexto! de! EPE! apontam! para! que! o! nível! de!
envolvimento! de! um! grupo! de! crianças! está! intrinsecamente! associado! à! tipologia! das!
atividades! de! ciências,! bem! como! à! forma! como! estas! são! dinamizadas.! No! que! diz!
respeito,!ao!contexto!do!1.º!CEB,!os!resultados!obtidos!evidenciam!o!quão!importante!é!a!



























Primary! Education,! and! aims,! through! a! qualitative! interpretative! approach! using! data!
collection! instruments,! answer! two! emerging! questions! aroused! during! the! observation!
period:!“How!to!increase!the!involvement!of!a!group!of!children!in!Sciences!activities?”g!and!





and!how!that! interaction! is!revealed! in!a!text,!particularly!a! text!communicating!scientific!










































































































































































































































curso! pré=citado.! Tem! como! principal! objetivo! dar! a! conhecer,! de! forma! refletida! e!
fundamentada,! a! investigação! realizada! pela! mestranda! ao! longo! da! sua! intervenção!
pedagógica!nas!Unidades!Curriculares!supracitadas.!
A!Prática!de!Ensino!Supervisionada!II!decorreu!num!contexto!de!EPE,!numa!sala!com!21!
crianças! dos! 3! aos! 5! anos! de! idade.! As! Práticas! de! Ensino! Supervisionadas! III! e! IV!
decorreram!numa!sala!do!1.º!ano!do!1.º!CEB!com!15!alunos.!!
A!Prática!de!Ensino!Supervisionada!é!um!momento!privilegiado!para!o!professor!poder!
desenvolver! as! competências! básicas! ao! desenvolvimento! da! sua! carreira! profissional,!
devendo!ser!encarado!como!uma!primeira!etapa!de!um!longo!percurso!de!formação!que!
tem!que!ser!aperfeiçoado!permanentemente!(Formosinho!2009).!




modo! intuitivo”! (Ponte,! 2002,! p.2),! sendo! por! isso! determinante! para! a! construção! da!
identidade!profissional!dos!docentes.!
O!presente!relatório!abrange!duas!áreas!temáticas!em!estudo:!a!área!Conhecimento!do!
Mundo,! para! o! contexto! de!EPEg! e! a! área! do!Português,! no! contexto! do! 1.º! CEB,! em!
interdisciplinaridade!com!a!área!de!Estudo!do!Meio.!




das! ciências! e! fomentar! nas! crianças! uma! atitude! científica! e! experimental”! (Silva,!
Marques,!Mata,! e! Rosa,! 2016,! p.! 82).! Como! salienta!Glauert! (2004)! “na! Educação! de!
Infância,! a! ciência!procura!expandir! o! conhecimento!e!a! compreensão!que!as!crianças!
possuem!acerca!do!mundo!físico!e!biológico!e!ajudá=las!e!desenvolver!meios!mais!eficazes!
e!sistemáticos!de!descoberta”!(p.!71).!
O! papel! do! educador! é! ser! facilitador! de! aprendizagens! e! fomentador! de! experiências!
relevantes!para!o!desenvolvimento!de!competências!científicas.!Portugal!e!Laevers!(2010)!
! 16!
concluíram,! neste! sentido,! que! investir! em! situações! exploratórias,! pautadas! pela!
curiosidade! e! mente! aberta! perante! o! meio! à! sua! volta,! irão! promover! um! nível! mais!
elevado!de!concentração!e!envolvimento,!pelo!que!medir!o!envolvimento!das!crianças!será!
uma! importante! ferramenta! para! avaliar! a! qualidade! da! educação! e! das! atividades! em!
ciências.!
No! que! concerne! à! problemática! no! contexto! de! EPE,! identificada! no! período! de!
observação=ação,!resultou!da!verificação!de!que!a!maioria!das!crianças!não!demonstrava!
muito!interesse!pela!área!das!ciências!por!ser!pouco!explorada.!Neste!sentido,!definiu=se!







verificar! o! interesse! dos! alunos! em! saber! mais! sobre! os! animais! e! as! plantas.! Neste!
sentido,!considerou=se!que!seria!importante!articular!a!área!de!Português!com!a!área!de!
Estudo! do! Meio.! Desta! forma,! definiu=se! a! seguinte! questão! de! investigação:! Como!
promover! a! aprendizagem! de! conteúdos! de! Estudo! do! Meio! através! dos! diferentes!
tipos/géneros/suportes! de! texto?.! Relacionado! com! esta! questão! de! investigação,!






Comunicar! é! vital! ao! ser! humano,! é! intrínseco! à! sua! natureza.! Para! comunicar! o! ser!
humano!utiliza,!entre!outras! formas,!a! linguagem!oral!e!a! linguagem!escrita.!De!acordo!










Barbeiro!e!Pereira! (2007)!defendem!que!o!ensino!da!escrita!permite!o! contacto! com!a!





disciplina! de!Português,!mas! também! noutras! (Estudo! do!Meio,! História…)”! (Cadernos!
PNEP3,!p.!6).!
Tendo! em! conta! os! objetivos! deste! estudo,! recorreu=se! à! abordagem! de! natureza!
interpretativa! do! tipo! qualitativa.! A! investigação! qualitativa! centra=se! no! específico,! no!
peculiar,!procurando!mais!a!compreensão!do!que!a!explicação!dos!fenómenos!estudados,!
“tem!como!objetivo!a!compreensão!do!significado!ou!da!interpretação!dada!pelos!próprios!
sujeitos! inquiridos,! com! frequência! implicitamente,! aos! acontecimentos! que! lhes! dizem!












i)! enquadramento! teóricog! (ii)! caraterização! dos! contextos! educativosg! (iii)! metodologia!
adotadag!(iv)!plano!de!açãog!(v)!apresentação!e!discussão!dos!resultadosg!(vi)!conclusões!
e! (vii)! considerações! finais.!Na!primeira!parte,!apresenta=se!um!enquadramento! teórico!


























da! criança! cm! grupos! sociais! diversos,! no! respeito! pela! pluralidade! das! culturas,!
favorecendo!uma!progressiva!consciência!como!membro!da!sociedadeg!iii)!contribuir!para!a!
igualdade!de!oportunidades!no!acesso!à!escola!e!para!o! sucesso!da!aprendizagemg! iv)!
estimular! o! desenvolvimento! global! da! criança! no! respeito! pelas! suas! características!
individuais,! incutindo! comportamentos! que! favoreçam! aprendizagens! significativas! e!
diferenciadasg!v)!desenvolver!a!expressão!e!a!comunicação!através!de!linguagens!múltiplas!
como!meios!de! relação,!de! informação,!de!sensibilização!estética!e!de!compreensão!do!
mundog! vi)! despertar! a! curiosidade! e! o! pensamento! críticog! vii)! proporcionar! à! criança!
ocasiões!de!bem=estar!e!de!segurança,!nomeadamente!no!âmbito!da!saúde! individual!e!





pessoal! e! social,! bem! como,! o! desenvolvimento! intelectual,! humano! e! expressivo.! A!




que! “a! educação! pré́=escolar! não! constitua! um! privilégio,!mas! um! direito,! integrado! na!
realização!do!objectivo!afirmado!pela!UNESCO!de!que!a!educação!é!para!todos”!(p.!2829).!
Nesta!linha!de!pensamento,!foi!deliberado!a!criação!de!uma!rede!nacional!de!educação!











sabe! e! valorizar! os! seus! saberes! como! fundamento! de! novas! aprendizagensg! iii)! a!
construção!articulada!do!saber!=!o!que!implica!que!as!diferentes!áreas!a!contemplar!não!





desenvolvimento! do! currículo,! tendo! por! base! os! objetivos! gerais,! enunciados! na! Lei!
Quadro! da! EPE,! a! organização! do! ambiente! educativo! e! as! áreas! de! conteúdo.!
Relativamente! à! organização! do! ambiente! educativo,! o! educador! é! responsável! pela!
organização! dos! grupos,! do! espaço,! do! tempo! e! a! organização! do! estabelecimento!
educativo,! bem! como,! pela! relação! com! os! pais! e! parceiros! educativos.! As! áreas! de!
conteúdos! constituem! referências! essenciais,! no! planeamento! e! avaliaçãog! apresentam!
uma! “estrutura! própria! e! com! pertinência! sociocultural,! que! incluem! diferentes! tipos! de!
aprendizagem,!não!apenas!conhecimentos,!mas!também!atitudes,!disposições!e!saberes=
fazer”,!(Silva!et!al.,!2016,!p.31).!Estas!abrangem!três!áreas:!i)!área!de!Formação!Pessoal!
e! Socialg! ii)! área! de! Expressão! e! Comunicação! (a! qual! se! encontra! dividida! em! seis!
domínios:! Linguagem! Oral! e! Abordagem! à! Escrita,! Matemática,! Expressão! Motora,!
Expressão! Musical,! Expressão! Dramática! e! Expressão! Plástica)! e! iii)! área! do!
Conhecimento!do!Mundo,!criando!condições!para!o!sucesso!escolar.!
A!conjugação!dos! referenciais! legislativos,! supracitados,! conduzem!a!que!se!preconize!
uma!educação! de! qualidade,! sustentada! na! igualdade! de! oportunidades! e! aspirando! o!
sucesso!educativo!das!crianças,!dando!enfase!à!necessidade!de!cada!uma!usufruir!de!um!
desenvolvimento!social!e!pessoal!harmonioso.!Assim,!fica!evidente!que!a!EPE!adota!uma!































explicando=a! de! forma! racional! e! objetiva! ao! estabelecer! relações! universais! entre! os!
fenómenos.!O!estudo!destes!fenómenos!recorre!a!“metodologias!e!processos!de!trabalho”!
(Afonso,!2008,!p.!30),!aos!quais!subjazem!o!uso!de!procedimentos!e!competências,!tais!


















A! ciência! deve! evidenciar,! assim,! o! seu! carácter! de! repositório,! uma! vez! que! é! a!







Falar! sobre! literacia! científica! pressupõe! que! se! aborde! o! conceito! de! literacia.! Neste!
sentido,!se!por!um!lado,!o!conceito!de!literacia!se!refere!à!capacidade!de!ler!e!escrever,!
por!outro,!encontra=se!associado!ao!conhecimento,!à!aprendizagem!e!à!educação.!Daí!a!
literacia!ser! considerada! fator!de!não!exclusão!e! requisito! fundamental!nas!sociedades!
democráticas.!A!incapacidade!de!compreender,!analisar,!refletir,!interpretar,!interrelacionar!
a!informação!escrita,!limita!o!exercício!da!cidadania!plena.!Por!outras!palavras,!pode=se!








No! que! concerne! ao! termo! “scientific! literacy”,! frequentemente! utilizado! nos! Estados!
Unidos!da!América,!está!associado!à!“compreensão!pública!da!ciência”!na!Inglaterra!e,!por!
sua!vez,!“cultura!científica”!em!França!(Durant,!1993).!!




eficientes! para! satisfazer! as! suas! necessidades!económicas! e! de! defesa.!De!um!modo!
básico,! esta! lacuna! afecta! as! pessoasg! os! que! são! cientificamente! iliterados! são!
frequentemente! privados! da! capacidade! de! compreender! este! mundo! crescentemente!
tecnológico,!de! tomar!decisões! informadas! relacionadas!com!a!sua!saúde!e!o!seu!meio!
ambiente,!de!escolher!carreiras!em!campos!tecnológicos!bem!remunerados!e!de!pensar!
claramente!em!muitos!aspectos!(p.!2).!
Recentemente! o! programa! trienal! PISA! (“Programmme! for! International! Student!
Assessment”)!(2003)!apresenta!a!conceção!de!literacia!científica!de!uma!forma!bastante!
ampla:!!




As! conceções! de! literacia! científica! são!múltiplas,! assumindo! diferentes! interpretações,!







o! público! aprende! sobre! ciência,! e! acerca! do! empreendimento! científico! de! todas! as!
diferentes!formas!pela!qual!pode!ser!realizado”!(DeBoer,!2000,!p.!597).!
1.1.1.3# O#Papel#das#Ciências#na#Educação#Pré@Escolar.#

















Tendo! em! conta! o! referido,! vários! têm! sido! os! pedagogos! e! teóricos! que! sustentam! a!
necessidade!de!uma!educação!em!ciência!para!todos,!inclusive!a!partir!da!educação!pré=

















i)! As! crianças! gostam! naturalmente! de! observar! e! tentar! interpretar! a! natureza! e! os!
fenómenos!que!observam!no!seu!dia=a=diag!








vi)!A! educação! em! ciências! favorece! o! desenvolvimento! da! capacidade! de! pensar!
cientificamente.!(p.!12)!
Para! Reis! (2008),! “a! educação! em! ciência! não! envolve! apenas! a! aprendizagem! de!
conhecimentos.!A!apropriação!de!conhecimentos,!apesar!de!constituir!um!aspeto!muito!









A! área! supracitada! tem! como! principal! objetivo! “lançar! as! bases! da! estruturação! do!
pensamento!científico,!que!será!posteriormente!mais!aprofundado!e!alargado”!(Silva!et!al.,!
2016,!p.86),!assente!num!rigor!processual!e!conceptual,!tendo!por!base!os!interesses!e!os!




De! referir,! ainda,! que! no! documento! supracitado! a! Área! de! Conhecimento! do! Mundo!
primazia!o!contacto!com!a!“metodologia!própria!das!ciências!para!fomentar!nas!crianças!
uma!atitude!científica!e!investigadora”!(Idem.).!!
Neste! sentido,! a! abordagem! das! ciências! na! EPE,! assenta! nos! princípios! do! método!
científico,!com!o!intuito!de!potenciar!o!desenvolvimento!de!capacidades!investigativas!nas!
crianças!ao!nível!da!observação,!da!exploração!e!de!formas!de!registo!permitindo,!assim,!
a! classificação! e! ordenação! da! informação! recolhida.! Na! maioria! dos! casos,! poderá!
emergir! deste! processo! a! formulação! de! novas! questões,! as! quais! originam! novos!
“aprofundamentos”!(Silva!et!al.,!2016,!p.!86).!
No! âmbito! do! mundo! social,! na! Área! do! Conhecimento! do! Mundo,! o! educador! deve!
proporcionar!atividades!que!potenciem,!nas!crianças,!as!seguintes!aprendizagens:!
•! Tomar! consciência! da! sua! identidade! e! pertença! a! diferentes! grupos! do! meio! social!
próximo!(ex.!família,!jardim!de!infância,!amigos,!vizinhança).!!
•! Reconhecer! unidades! básicas! do! tempo!diário,! semanal! e! anual,! compreendendo!a! in=
fluência!que!têm!na!sua!vida.!!
•! Conhecer! elementos! centrais! da! sua! comunidade,! realçando! aspetos! físicos,! sociais! e!
culturais!e!identificando!algumas!semelhanças!e!diferenças!com!outras!comunidades.!!





•! Compreender! e! identificar! características! distintivas! dos! seres! vivos! e! reconhecer!
diferenças!e!semelhanças!entre!animais!e!plantasg!









uma! “aprendizagem! baseada! no! desenvolvimento! de! competências,! como! o!
conhecimento,! capacidades! e! atitudes/valores”! (Martins! et! al.,! 2009,! p.! 95).!Para! estes!
autores,!conhecimento!significa!a!capacidade!de!a!criança!construir!ideias!sobre!o!mundo!
que! a! rodeia,! quer! estas! sejam! adquiridas! em! situações! de! aprendizagem! formal! ou!
informal.!As!conceções!iniciais!organizadas!pelas!crianças,!serão!o!ponto!de!partida!para!
a!construção!de!ideias!mais!complexas!e!estruturadas.!No!que!concerne!à!dimensão!das!










(1989),! refere! que! as! ciências! assumem! um! papel! importante! no! desenvolvimento!
linguístico! das! crianças,! uma! vez! que,! através! da! abordagem! das! ciências,! estas!
apropriam=se! de! um! novo! léxico! e! de! novos! conceitos.! As! crianças! quando! debatem!





construtoras! do! seu! próprio! conhecimento.! Estas! atividades! contribuem! para! o!
desenvolvimento! de! competências! que! potenciam! as! capacidades! de! “aprender! a!




Nesta! linha! de! pensamento,! são! várias! as! razões! que! justificam! a! importância! das!


























Já! uma! atividade! experimental! (TE)! caracteriza=se! por! envolver! a! manipulação! de!











com! outras! crianças,! para! que! surjam! confrontos! de! opiniões,! levando! as! crianças! a!
assumir!uma!posição,!mantendo=se! focalizadas!em!compreender! fenómenos,! relacionar!
! 29!












que! são! objeto! de! estudo! em! ciências! e! o! recurso! a! estratégias! de! investigação! para!
resolução!de!problemas!teóricos!e!práticos.!
Nesta! linha! de! pensamento,! Glauert! (2004)! apresenta! as! seguintes! categorias! de!
atividades!práticas!em!ciências:!
•! Capacidades! básicas! =! permitem! que! a! criança! desenvolva! capacidades!
importantes!subjacentes!à!investigação!científica,!tais!como!“usar!uma!lupa,!usar!
equipamento!de!medição!ou!fazer!uma!tabela!para!registar!resultados”!(p.76).!
•! Tarefas! de! observação! –! estimulam! as! crianças! a! fazer! observações! de! cariz!
científico!e!a!classificar!objetos/acontecimentos!de!diferentes! formas.!A! título!de!
exemplo:! agrupar! materiais! de! diferentes! formas! atendendo! às! características!
observáveis!–!“áspero/suave,!rijo/macio”!(Idem,!p.!76)!entre!outras,!focalizando=se!













que! as! crianças! recorram! às! suas! conceções,! capacidades,! processos! e!
compreensão! dos! procedimentos! científicos.! As! investigações! diferem! das!




nomeadamente:! livros,! computadores,! vídeos! e! adultos,! para! alargarem! a! sua!
aprendizagem.!
Assim,! considera=se! que! todas! as! atividades! possuem! um! lugar! na! aprendizagem! das!
ciências,!sendo!igualmente!crucial!que!o!educador!esteja!ciente!quanto!às!suas!finalidades!
e!objetivos.!Tal!como!refere,!Wellington!(1998,!citado!por!Martins!et!al.,!2007),!as!atividades!




humano.! Porém,! para! que! os! efeitos! positivos! de! uma! boa! educação! infantil! se! façam!
sentir,! não! é! suficiente! que! se! exerçam! os! serviços! de! proteção! infantil,! como! meras!
organizações!de!acolhimento!e!satisfação!das!necessidades!básicas!de!um!modo!mais!ou!
menos!casuístico.!Noutro!prisma,!a!educação!de! infância,!deverá!operar!de!uma! forma!
mais! dinâmica! e! ativa,! sem! ter! como! bengala! os! conteúdos,! os!métodos! e! as! normas!
institucionais!e!burocráticas!adotadas!de!forma!tendenciosa!e!uniformizada,!por!forma!a!
dar! espaço! às! idiossincrasias! da! criança! a! nível! cultural! e! social.! Neste! sentido,! João!
Formosinho!(citado!por!Bertram!e!Pascal,!2009),!refere!que!a!educação!exige!muito!mais!
que!
a! lógica! burocrática! e! (quer! ao! nível! organizacional! quer! profissional)! como! factor!
determinante! para! a! promoção! dessa! mediania! ao! incentivar! uma! pedagogia! oficiosa!








mudança! das! estruturas! internas! efetivas! e! duradouras! que! promovem! a! eficácia! no!
desenvolvimento.!
Assim,! com!o! despoletar! da! década!de! 1990,! a! qualificação!dos! processos! de! ensino=
aprendizagem!são!alvo!de!preocupação,!levando!a!que!vários!investigadores!se!dediquem!
a!refletir!e!a!investigar!acerca!de!uma!educação!de!infância!de!qualidade!(Folque,!2012).!!
Assumindo=se! o! termo! qualidade! como! um! conceito! avaliativo,! procura=se! analisar! o!
desempenho! dos! serviços! de! EPE,! com! o! intuito! de! se! aferir! se! foram! alcançados! os!
objetivos! delineados! tendo! como! base! indicadores! como! o! sucesso! escolar,! o!






o! segundo! inclui,! para! além! dos! produtos,! os! processos! sendo! reconhecidos! como!











No!que! toca!à!Escala!de!Envolvimento!da!Criança! torna=se! fundamental!a!definição!de!
envolvimento! e! qual! o! contributo! que! este! tem! na! vida,! no! desenvolvimento! e! na!
aprendizagem!da!criança.!
O!conceito!de!envolvimento!está!associado!com!a!qualidade!da!atividade!humana,!ou!seja,!
não! se! encontra! cativo! de! condutas! nem! de! graus! específicos! de! desenvolvimento.!











envolvida!com!uma!determinada!atividade! fica! fascinada!e! imersa,!alheando=se!do!que!
acontece!ao!seu!redor,!dado!que!a!sua!atenção!está!plenamente!focalizada!para!aquele!












de! Envolvimento! da! Criança! contempla! dois! domínios! de! avaliação:! um! conjunto! de!







a! orientação! dos! olhos! e/ou! as! mãos! apenas! para! o! material! em! causa! (Oliveira=
Formosinho!e!Araújo,!2004).!











suas! competências! cognitivas! e! instrumentais,! diligenciando! de! forma! autónoma! e!
deliberada! as! suas! capacidades! para! a! resolução! de! uma! atividade! mais! complexa! e!
desafiadora,! que! ultrapassa! a! rotina.! Uma! criança! que! se! encontre! profundamente!
implicada!numa!tarefa!está!a!dar!o!seu!máximo,!ou!seja,!encontra=se!nos!limites!das!suas!
capacidades!atuais.!A!criatividade!evidencia=se!através!das!idiossincrasias!de!cada!criança!
ao! introduzir! o! seu! toque!pessoal,! que! se! afigura! inesperado!e! novo,! na! realização!da!
atividade.!
Expressão! Facial! e! Postura:! o! comportamento! não=verbal! e! a! para=linguagem! são!




expressão! facial! e! postura! adivinham=se! sentimentos! e,! mesmo! de! costas,! é! possível!









pouco! envolvida! descura=se! com! a! qualidade! do! trabalho,! ignorando! detalhes,! e!
transmitindo!a!sensação!de!querer!terminar!“à!pressa”.!
Tempo!de!Reação:!quando!a!criança!está!implicada!na!tarefa!encontra=se!mais!desperta,!


















sendo! que! o! 1.º! ciclo! compreende! quadro! anos,! o! 2.º! e! 3.º! ciclos! contemplam!
respetivamente!dois!e!três!anos!(Artigo!8.º).!
O!ensino!no!1.º!Ciclo!assume!um!cariz!globalizante!e!é!da!responsabilidade!de!um!docente!









e!medida! e! organização! e! tratamento! de! dados.! Na! área! das! Expressões! Artísticas! e!
Físico=motoras,!são!abrangidas:!físico=motora,!expressão!plástica,!expressão!musical!e!a!
expressão!dramática.!Quanto!ao!programa!de!Estudo!do!Meio,!este!encontra=se!dividido!
nos! seguintes! blocos:! à! descoberta! de! si! mesmog! à! descoberta! dos! outros! e! das!
instituiçõesg! à! descoberta! do! ambiente! naturalg! à! descoberta! das! inter=relações! entre!
espaçosg!à!descoberta!dos!materiais!e!objetosg!à!descoberta!das! inter=relações!entre!a!
natureza!e!a!sociedade.!









“a! prática! dos! géneros! escolares! (Dolz! e! Schnewly,! 1996,! Coutinho,! 2005,! Pereira! e!
Cardoso,!2013)”! (Idem.,!p.!7)!os!quais!serão!progressivamente!desenvolvidos!nos!anos!
subsequentes,!assim!como!na!Leitura!e!na!Escrita.!Quanto!ao!domínio!da!Leitura!e!da!
Escrita,! inicialmente! decorre! a! aprendizagem! desses! domínios,! posteriormente!
desenvolve=se!a!fluência!de!leitura!e!sua!compreensão,!amplia=se!o!léxico!e!desenvolve=











trocar! experiências! de! vida! e! de! emoções! com! os! seus! semelhantes,! recorrendo! à!
utilização!de!um!código!e!significados!comuns.!
O!ser!humano!está!por!natureza!preparado!para!viver!em!sociedade,!como!tal!a!partilha!




















portanto! inerente! a! todas! as! estruturas! socioeconómicas! do! presente,! bem! como! à!
construção!de! códigos!gerados!no! seio! dos!grupos! sociais! de!pertença,! que! legitimam!
modelos!culturais!em!contínua!transformação”!(pp.19=20).!












de! organização! e! uso! desses! símbolos,! utilizada! por! todos! os! seres! humanos! para!
comunicarem!entre!si,!organizarem!o!pensamento!e!armazenarem!a!informação”!(p.38).!A!
autora!afirma!e!destaca!a!importância!da!linguagem,!afirmando!que!ela!é!imprescindível!e!
necessária! ao! longo! da! vida,! pois! possibilita! e! proporciona! a! comunicação! entre! os!
falantes,!“facilitando!as!aprendizagens!individuais!e!sociais”!(p.23).!
Sim=Sim! (1998)! refere! que! independentemente! das! especificidades! que! “a! linguagem!
assume!em!cada!comunidade! linguística!(língua),!a!comunicação!verbal!é!universal”! (p.!
23).! Neste! sentido,! onde! quer! que! exista! um! ser! humano! há! linguagem! e! como! tal! a!








uma! função! da! linguagem! que! se! desenvolve! por! diferenciação! a! partir! da! linguagem!
falada”!(p.24).!Por!conseguinte!a!linguagem!oral!emerge!inerente!a!uma!necessidade!de!
aprendizagem,! bem! como! a! uma! necessidade! social! de! comunicar,! de! informar! e! ser!
informado,!de!interagir!com!os!pares!e!com!a!sociedade.!
Rocha! (1999)! defende! que! na! linguagem! escrita! estão! envolvidos! outros! sistemas,!
nomeadamente,!o!visual,!o!auditivo!e!a!motricidade!da!mão.!Paralelamente,!para!este!autor!
a!organização!funcional!da!escrita!varia!de! indivíduo!para! indivíduo,!atendendo!à! forma!
como!é!realizada!a!alfabetização.!
Embora! exista! uma! correlação! entre! a! linguagem! oral! e! a! linguagem! escrita! no! que!
concerne!à!sua!aprendizagem,!ambas!apresentam!diferenças!significativas!entre!si.!Nesta!
senda,!Sim=Sim!(1998)!afirma!que!“a!fala!é!a!produção!da!linguagem!na!variante!fónica,!




envolve! uma! relação! direta! entre! interlocutores,! na! escrita! tal! não! acontece.! Falar!





mais! elaborada,! com! recurso! a! uma! pontuação,! com! o! intuito! de! se! alcançar! a!
expressividade!e!a!entoação!próprias!da!linguagem!oral.!!








de! refletir! sobre! as! regras! gramaticais,! maior! facilidade! a! criança! terá! em! entrar! na!
aprendizagem!das! competências!de!escrita.!Afirmando!que!dificuldades!acentuadas!na!





influencia! na! habilidade! da! linguagem! oral,! uma! vez! que! na! maioria! dos! processos!






Sustentando=se! a! afirmação!de!Vigotsky,! a!maioria! das! crianças! quando! ingressam!no!
ensino!formal!já!possuem!preconceções!acerca!das!características!e!funcionalidades!da!









Para! Barbeiro! e! Pereira! (2007),! a! escola! é! responsável! por! incutir! nos! seus! alunos!
competências!que! lhes!permitam!“criar!documentos!que! lhes!dêem!acesso!às!múltiplas!




assumem=se! como! realidades! indissociáveis,! na! medida! em! que! é! na! escola! que! as!
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medida! em! que!mobilizam! “uma! variedade! de! componentes! para! formular! expressões!


















ao! longo! do! processo,! acontecem!momentos! de! pausa! em! que! quem! escreve! procura!








o! aprendente! a! identificar! o! tipo! e! o! objetivo! da! comunicação,! adequando=o! às!
características!do!público=alvo!(Amor,!2003).!!
Já!a! textualização!está! intimamente! ligada!à! redação! (Barbeiro!e!Pereira,!2007).!Estes!
autores! referem! que,! nesta! fase,! cabe! ao! escritor! dar! resposta! às! díspares! exigências!
propostas!pela!textualização,!da!qual!fazem!parte!a!explicitação!de!conteúdo,!a!formulação!
e!a!articulação!linguística.!Para!Fonseca!(1994)!a!textualização!é:!















A! revisão! corresponde! à! terceira! fase! do! processo! de! escrita,! na! qual! se! procede! à!
(re)leitura!do!texto!com!o!intuito!de!o!corrigir!e!reformular!(Barbeiro!e!Pereira,!2007).!Na!







(...)! se! reveste! de! elevada! complexidade! pois! implica! considerar! os! objectivos! do! texto,!
prever!até!que!ponto!o! texto!os!permite!atingir!e!propor!alternativas!que!permitam!a!sua!
consecução! (...)! a! exemplo! do! que! acontece! no! processo! de! planificação,! implica! a!









parte! do! sucesso!escolar.!Como! tal,! é! imprescindível! que!os!alunos!encarem!a!escrita!
como!um!processo!e!não!como!um!produto.!Para!tal,!é!fundamental!que!o!aluno!domine!
técnicas! de! escrita! de! cariz! compositivo! e! não=compositivo! essenciais! a! um! profícuo!
desempenho!académico.!Em!síntese,! “aprendizagem!da!escrita! implica!o!conhecimento!
de!um!reportório!alargado!de!acções!associadas!às!suas!componentes!de!planificação,!
textualização! e! revisão”! (Barbeiro! e! Pereira,! 2007,! p.8)! inerentes! a! “certos! modelos!
textuais”! (Pereira,! 2008,! p.! 12).! De! acordo! com! Carvajal! e! García! (2001,! citados! por!
Pereira,! 2008)! a! linguagem! escrita! “funciona! como! meio! de! organizar! e! estruturar! a!
informação,!para!gerar!conhecimento!e!contruir!o!pensamento!lógico”!(p.!85).!Nesta!linha!
argumentativa,!Pereira!(2008)!refere!que!é!fundamental!o!contacto!constante!com!o!escrito!
com! o! objetivo! de! se! “compreender! as! funções! sociais! da! escrita”,! bem! como! a! sua!
utilidade!enquanto!“meio!de!comunicação,!de!expressão!e!fonte!de!informação”!(p.86).!
1.2.3.2# Componentes#da#escrita.#
Conforme! supramencionado,! no! processo! de! escrita! são! ativadas! as! seguintes!
competências:!gráfica,!ortográfica!e!compositiva!(Barbeiro!e!Pereira,!2007).!









A! competência! gráfica! envolve! para! além! do! desenho! da! letra,! convenções! basilares!
inerentes!ao!arranjo!gráfico!da!página!a!que!os! textos!devem!ser!sujeitos! (convenções!
tipográficas)!e!que!devem!ser!ensinadas!aquando!se!inicia!o!ensino!da!escrita!(Baptista,!





aprendizagem! de! um! alfabeto! dual! –! o! maiúsculo! e! o! minúsculo! =! e! que! existem!






Face! ao! exposto,! verifica=se! que! de! acordo! com! o! Programa! e!Metas! Curriculares! de!
Português,!para!1.º!ano!de!escolaridade,!um!dos!objetivos!a!ser!alcançado!pelas!crianças,!
no!domínio!da!leitura!e!da!escrita,!é!“conhecer!o!alfabeto!e!os!grafemas”!ao!qual!subjazem!
os! seguintes! descritores:! i)! “fazer! corresponder! as! formas! minúscula! e! maiúscula! da!
maioria!das!letras!do!alfabeto”g!ii)!escrever!as!letras!do!alfabeto,!nas!formas!minúscula!e!
maiúscula,! em! resposta! ao! nome! da! letra! ou! ao! segmento! fónico! que! corresponde!
habitualmente!à!letra!e!iii)!escrever!pelo!menos!metade!dos!dígrafos!e!ditongos,!quando!
solicitados!pelo!valor!fonológico!correspondente”!(Buescu!et!al.,!2015,!p.!45)!





Barbeiro! (2007),! na! capacidade! de! escrever! as! palavras,! de! acordo! com! as! normas!
estabelecidas! pela! comunidade! a! que! o! sujeito! pertence.! Estas! normas! seguem! como!
princípio!de!base!o!sistema!alfabético,!ou!seja,!o!fonema!é!a!unidade!tomada!como!base!
para!a!representação!escrita.!
                                                












a! aprendizagem! da! ortografia! implique! “saber! quais! as! letras! que! correspondem! à!




discriminar! os! sons! que! integram! as! palavrasg! ii)! saber! como! esses! sons! podem! ser!
transcritosg!iii)!decidir,!em!muitos!casos,!entre!várias!formas!de!representação!existentes!
na!escrita!para!esses!sons,!escolhendo!a!que!está!de!acordo!com!a!norma!ortográfica.!
Analisando=se! o! programa! de! português! para! o! 1.º! ano! constata=se! que! os! requisitos,!
acima!mencionados,! referem=se! aos! seguintes! objetivos:! i)! “desenvolver! a! consciência!
fonológica!e!operar!com!fonemas”!–!descritor!“discriminar!pares!mínimos”g!ii)!“desenvolver!


















2011,! p.! 34)! e! mesmo! que! não! se! torne! um! excelente! escritor,! o! momento! permite! o!
desenvolvimento! de! novas! aprendizagens! relativamente! ao! texto! escrito,! tais! como:! a!
organização!textual,!a!utilização!adequada!da!pontuação,!uma!expansão!do!seu!próprio!
repertório!lexical!e!ainda!um!maior!domínio!sobre!os!processos!de!sintaxe.!
Relativamente! a! esta! temática,! e! de! acordo! com! o! Programa! e!Metas!Curriculares! de!




























A!autora!defende,! também,!que!compete!ao!professor!de!português,! face!ao! insucesso!
dos!seus!alunos,!agir!como!um!especialista!qualificado!dos!saberes!que!ensina,!ou!seja,!









!! Erros! fónicos - apresentam!alterações!não!só!ao!nível!da!estrutura! fonética!da!





















e! os! quais! são! suscetíveis! de! uma! leitura,! tais! como:! jornais,! revistas,! livros,! cartazes,!
enciclopédias,! livros!de!receitas,! folhetos,!entre!outros.!Estes!estão!presentes!no!nosso!
quotidiano! em! diferentes! contextos! da! nossa! realidade! cultural,! tendo! como! principal!









textuais,! prestando=se! especial! atenção! ao! início! e! ao! final! dos! textos! –! duas! áreas!
fundamentais!da!topografia!textual. 
Assim!sendo,!pode=se!considerar!que!os!géneros!textuais!constituem!um!modelo,!ao!qual!
subjaz! um! texto,! sendo! que! “cada! um! deles! apresenta! uma! estrutura! específica,! com!
finalidades! específicas! e! usos! específicos”! (Azevedo! e! Souza,! 2012,! p.! 33).! Existem!























social.! Fruto! de! trabalho! coletivo,! os! gêneros! contribuem! para! ordenar! e! estabilizar! as!
atividades!comunicativas!do!dia=a=dia.!São!entidades!sócio=discursivas!e!formas!de!ação!
social! incontornáveis! em! qualquer! situação! comunicativa! (…).! Caracterizam=se! como!
eventos! textuais! altamente! maleáveis,! dinâmicos! e! plásticos.! Surgem! emparelhados! a!
necessidades! e! atividades! socioculturais,! bem! como! na! relação! com! inovações!
tecnológicas,! o! que! é! facilmente! perceptível! ao! se! considerar! a! quantidade! de! gêneros!
textuais!hoje!existentes!em!relação!a!sociedades!anteriores!à!comunicação!escrita»!(p.!19).!
Assim!sendo,!para!este!autor!o!género!textual!é!uma!“espécie”!de!uma!estrutura!teórica!
que! serve! para! tipificar! textos! “que! apresentam! características! sócio=comunicativas!
definidas! por! conteúdos,! propriedades! funcionais,! estilo! e! composição! característica”!
(Marcuschi,!2002,!p.!23).!
Este! mesmo! autor! explica! que! quando! se! concebem! os! géneros! textuais! está=se!




que! possibilitam! a! sua! classificação! em! tipo”.! Assim,! e! de! acordo! com! o! DT! o! texto!
patenteia! “uma! sequência! ordenada! e! hierarquizada! de! enunciados”! que! exprime! um!
propósito!–! informativo,!prescritivo,!descritivo,!entre!outros.!Na!produção!de!um! texto!é!
fundamental! ter=se! em! consideração! “regras! de! manipulação”! dos! campos! lexicais,!






pode! ser! “perspetivado! e! caraterizado! segundo! as! intenções! comunicativas! do! locutor!
perante!o!seu!público=alvo”!(p.!153).!
De!acordo!com!Martins!e!Niza!(1998),!existem!tipos!de!texto!que!são!escritos!e/ou!lidos!
com! o! intuito! de! se! aceder! ou! comunicar! informação! de! carácter! geral,! sendo! estes!













os! verbos! de! estado,! ação! e! predicativos,! grupos! adjetivais,! grupos! preposicionais,!
estruturas!figurativas,!entre!outras!(Azevedo!e!Souza,!2015).!
De!acordo!com!o!DT,!e!ao!que!este!estabelece!como!tipologia!textual,!existem!oito!tipos!
de! texto,! nomeadamente:! conversacionais,! narrativos,! descritivos,! expositivos,!
argumentativos,!instrucionais!ou!diretivos,!preditivos!e!literários.!














conversacional! e! o! instrucional! ou! diretivo.! Os! tipos! textuais! referidos! entram! na!
planificação!deste!ciclo!de!ensino,!devendo!proporcionar!aos!alunos!um!maior!e!melhor!
conhecimento!acerca!dos!géneros!textuais.!Embora!só!constem!cinco!tipos!de!texto!para!
serem! lecionados! neste! ciclo! de! ensino,! considera=se! importante! dar! a! conhecer! aos!
















X! ! ! ! !
Descrição!de!
um!hipopótamo! ! X! ! ! !
Protocolo!
Experimental! ! ! ! ! X!
Infografia!sobre!





linguístico! (...)!com!um!tipo!de! texto!que!contempla!uma!ou!várias!sequencias! textuais7!
                                                



































dada! matériag! explicitar! um! conteúdo! densog! organizar! um! leque! de! regras! ou! de!
procedimentos!a!ter!em!atençãog!estruturar!o!pensamento!ou!poder!de!análise!e!sintetizar!
conteúdos!extensos,!entre!outros!(Matos,!s/d).!
                                                
sequencias!narrativas,!descritivas,!argumentativas,!explicativas!(ou!expositivas)!e!dialogais.!
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A! utilização! do! CD! em! contexto! escolar! abrange,! conforme! já! mencionado,! o! plano!
pedagógico,! linguístico! e! comunicacional,! tendo! sido! já! enunciados! alguns! aspetos!
importantes! relativamente! aos! mesmo.! Porém,! ainda! no! plano! comunicacional! (e!
linguístico)!o!CD!é!uma!comunicação!escrita!diferida,!uma!vez!que!a!sua!conceção!não!
coincide!com!o!momento!da!sua!leitura!ou!uso.!Como!tal,!é!imprescindível!que!na!fase!de!
produção! se! tenha! em! atenção! como! é! que! será! feita! a! leitura,! descodificação! e!
compreensão! do! enunciado! uma! vez! que! o! recetor! se! encontra! ausente.!
Concomitantemente,!sob!o!ponto!de!vista!da!Pragmática!e!da!Linguística!Textual,!o!CD!
poderá!ser!visto!como!um!tipo!de!texto!misto!(Matos,!s/d).!
Face! ao! exposto,! a! conceção! de! um! CD! embora! seja! um! processo! algo! complexo,!
corrobora=se!a!perspetiva!de!Matos!(s/d),!quando!refere!que!é!fundamental!que,!o!docente!
do!ensino!básico,!na!sua!prática!pedagógica!promova!a!“construção!do!saber”!e!estimule!





expressão! deriva! do! “termo! inglês! infographic,! redução! de! information! graphic,! que!
significa!informação!gráfica”!(p.!160).!Em!português!analisando!a!composição!da!palavra!
infografia,! temos!o!termo!“info”!é!a!abreviatura!da!palavra! informação!e!o!termo!“grafia”!
que! significa! escrita.! Assim,! um! infográfico! é! “informação! +! gráfico”,! normalmente!
representado!como!uma!imagem!acompanhada!de!texto!(Carvalho!e!Aragão,!2012).!Para!
De! Pablos! (1999,! citado! por! Carvalho! e! Aragão,! 2012)! a! “infografia! é! a! apresentação!
impressa!de!um!binômio! imagem!+! texto! (bI!+T),!qualquer!que!seja!o!suporte!onde!se!
apresenta!essa!união!informativa:!tela,!papel,!plástico,!barro,!pergaminho,!papiro,!pedra”!
(p.!161).!Embora!esta! conceção!não!seja!no!seu! todo!errónea,!deixa! transparecer!que!
qualquer!imagem!acompanhada!de!texto!pode!ser!considerada!como!infográfico!(Carvalho!











fotografias,! gráficos,! diagramas! etc.,! acompanhados! de! curtos! textos! informativos”.!
Carvalho!e!Aragão! (2012)! referem!que!de!acordo!com!Twyman! (1979)!a! infografia! tem!
como! objetivo! comunicar! uma! mensagem,! sendo! que! esta! “é! transmitida! através! da!
integração!de!texto,!imagens!e/ou!formas.!!
1.2.4.3# Texto#Instrucional#@#Protocolo#Experimental.#
O!tipo!de! texto! instrucional! tem!como! fim!comunicativo!ensinar!o!destinatário!a!praticar!
uma! ação! específica.! Este! tipo! de! texto! estabelece! regras! de! comportamento! ou! dá!
instruções!sobre!um!procedimento!a!seguir!com!vista!a!atingir!um!determinado!objetivo.!
As! instruções! dadas! podem! ser! simples8! ou! complexas9.! As! instruções! encontram=se!
patentes!nos!jogos,!nos!trabalhos!manuais,!nas!receitas!culinárias,!no!uso!de!aparelhos!e!
máquinas,!nos!regulamentos,!entre!outros.!!
Para!Reis!e!Adragão! (1992)!este! tipo!de! texto!assume!um!cariz!eminentemente!social,!
dado!que!são!produzidos!com!um!intuito!(implícito!ou!explícito)!de!agir!sobre!o!destinatário!
ou!de!reforçar/alterar!o!seu!comportamento.!De!acordo!com!Marcuschi!(2002),!a!sequência!
textual! predominante! nos! enunciados! instrucionais! é! a! injuntiva,! visto! que! o! principal!




em! prosa! e! faz! uso! de! formas! de! ordenação! e! esquematização,! como! é! o! caso! da!
numeração!de!passos!a!serem!seguidos.!Para!Travaglia! (2007),!a!superestrutura!deste!








neste! tipo! de! texto! se! encontrar! a! forma! verbal! do! Futuro! Simples! do! Indicativo.!
Relativamente!à!categoria!dos!textos!instrucionais,!Rosa!(2003)!enuncia!que!existem!três:!
texto! instrucional=programador,! que!compreende!um!modo!de! fazer,! como!é!o! caso!do!









ser! realizada.!Contudo,! é! recorrente! os!docentes! referirem!que!os!alunos!não! leem!as!
instruções!quando!lhes!é!solicitado!a!execução!de!uma!atividade.!
Face!ao!exposto,!Curto,!Morillo!e!Teixidó!(2000)!afirma!que!“se!não!é!fácil!ler!as!instruções,!













Descrever! é,! assim,! uma! forma! de! expressão! utilizada! para! expor! qualidades! e!
características!de!uma!pessoa!ou!qualquer!outro!ser!vivo,!de!um!objeto,!de!uma!paisagem,!






técnica,! esta! explicação! coincide! com! uma! definição! mais! tradicional! da! descrição:!
“descrever! é! pintar! com! palavras”.! Álvarez! (1998)! determina! a! existência! de! diferentes!
possibilidades! de! descrição,! definidas! segundo! o! que! se! pretende! descrever,!












Neste! sentido,! esta! estrutura! deve! ser! concebida! como! um! modelo! hierárquico,! tão!
estruturador! e! estruturado,! quanto! o! é! a! superestrutura! narrativa,! defendendo! que! a!
sequência! descritiva! precede! decisões! do! escritor! orientadas! pelo! efeito! que! deseja!
produzir!nos!seus!destinatários:!em!detalhe,!apresenta!os!elementos!do!objeto!do!discurso!
e! guia! o! olhar! do! destinatário! de! acordo! com! procedimentos! espaciais,! temporais! ou!
hierárquicos! (Adam,! 1985).! No! geral,! o! texto! descritivo! apresenta! os! seus! elementos!
agrupados! em! torno! de! um! tema/título.! A! nova! informação! é! uma! expansão! do! texto!







aquisição! e! no! desenvolvimento! de! saberes! que! acompanharão! o! aluno! ao! longo! do!
percurso!escolar!e!ao!longo!da!vida”!(p.!21)!
O!plano!de!ação!implementado!no!contexto!de!1.º!Ciclo!do!Ensino!Básico,!articulando!a!


















descrever,! (...)! assumindo! uma! atitude! de! permanente! pesquisa! e! experimentaçãog! ii)!
selecionar! diferentes! fontes! de! informação! (orais,! escritas,! observação...etc.)! e! utilizar!












A! caracterização! de! um! contexto! é! fundamental! para! que! as! caraterísticas! das!
crianças/alunos!sejam!compreendidas!e!os!profissionais!adequem!a!sua!intervenção.!Tal!
como!preconiza!Silva!(2005):!
as! instituições,! os! grupos! e! as! pessoas! têm! diferenças! que! são,! em! parte,!
determinadas!pelo!espaço!em!que!se!inserem!e!por!uma!história!própria,!marcada!por!
um! passado! que! influencia! a! situação! presente.! É! esta! singularidade! que! se! torna!










dos! seus! alunos.! Pretende=se,! que! seja! capaz! de! responder! às! necessidades! da!
comunidade!envolvente!e!às!exigências!do!mundo!atual!e,!assim,!preparar!e!qualificar!os!









                                                






No! piso! superior! encontra=se! a! Ludoteca,! sendo! este! espaço! constituído! por! uma! sala!
ampla,!dois!WC,!uma!despensa,!um!vestiário!e!uma!arrecadação!transformada!em!sala!de!





















                                                













educativo! é! um! “espacio! de! vida,! en! el! cual! la! vida! se! sucede! y! se! desenvuelve”!
paralelamente!“nos!transmite!sensaciones,!nos!evoca!recuerdos,!nos!da!seguridad!o!nos!
inquieta,!pero!nunca!nos!deja! indiferentes”! (p.!51).!Assim,!é! fundamental!proceder=se!à!
caracterização!do!mesmo.!
2.1.3.1# Dimensão#Física.#
Esta! dimensão! contempla! a! análise! do! espaço! físico! e! estrutural! do! ambiente,!
compreendendo! também! o! mobiliário! e! os! materiais! existentes,! bem! como! a! sua!
organização! (Forneiro,! 2008).!A! nível! estrutural! constata=se! que!a! sala! de!atividades!é!
ampla,!o!seu!piso!é!pavimento!vinílico!Tarkett,!possui!uma!boa! iluminação!e!ventilação!










são! suficientes! e! adequados,! à! faixa! etária! das! crianças,! encontrando=se! os! mesmos!
organizados!segundo!as!áreas!de!interesse.!Assim,!na!área!das!ciências!existe!uma!mesa,!















































“expresión!y! representación!gráfica”g!atividades!de! “expresión!y! representación!gráfica”g!
atividades!de!“expresión!y!representación!plástica”g!atividades!de!“observación!y!lecturag!
atividades! de! “manipulación! y! experimentación”g! atividades! de! “juegos! didáticos!
estructurados! y! no! estructurados”g! atividades! de! “actividades! de! gestión,! de! servicio! y!
rutinas”g!atividades!de!“transición”!e!atividades!“disruptivas”.!
No! que! concerne! ao! tipo! de! zonas! e! sua! funcionalidade,! das! quatro! categorias14!
apresentadas! por! Forneiro! (2008),! só! se! verificou! a! existência! de! duas.!Neste! sentido,!
considera=se!que!as!áreas!da!escrita,!das!ciênciasg!da!biblioteca/centro!de!documentaçãog!




do! lado!esquerdo!da!sala,!e!na!qual! constam!os! “instrumentos!de!monitoragem”! (Niza,!
2013,!p.!151),! tais!como:!mapa!de!presença,! calendário,!diário!do!grupo,!plano!do!dia,!
plano!de!atividades,!lista!dos!projetos,!mapa!do!tempo!e!mapa!das!tarefas.!







função! específica,! nomeadamente! a! área! da! biblioteca.! Nesta! sala! existe! uma! área!


















Analisando! a! figura! precedente! constata=se! que! o! quotidiano! deste! grupo! contempla!
momentos!de!atividade!livre,!de!atividade!orientada!e!de!gestão,!higiene!e!rotinas.!Segundo!
Forneiro!(2008),!estes!momentos!deverão!estar!presentes!no!dia=a=dia!da!criança.!









Na! dimensão! relacional! dá=se! enfase! às! diferentes! relações! estabelecidas! na! sala! de!
atividades.!Assim,! o!modelo! pedagógico! adotado! pelo! educador! influencia! este! tipo! de!
relações,! bem! como,! a! organização! do! ambiente! educativo.! Tal! como! referem!Rogoff,!
Matusov! e! White! (1996! citados! por! Folque,! 2014)! “os! diversos! modelos! educativos!
implicam!diferentes! relações!dos!aprendentes! com!a! informação!e! a! sua!utilização!em!
actividades!socioculturais”!(p.!86).!
















Face! ao! supramencionado! considera=se! que! o! modelo! pedagógico! adotado! pela!
educadora! cooperante! (MEM)! atribui! relevância! às! relações! de! reciprocidade,!
cooperatividade,! entreajuda,! autonomia! e! “diálogos! interativos! de! adultos! e! crianças”!
(Wells,!Sylva,!Pramling,!Siraj=Blatchford,!et'al,!Amante,!citados!por!Folque,!2014,!p.!89)!






A! instituição! é! constituída! por! dois! edifícios.!O! principal! é! composto! por! três! pisos,! no!
entanto,!a!instituição!só!faz!usufruto!de!dois.!Assim,!o!espaço!ocupado!pela!instituição!é!
constituído!por!quatro!salas!de!jardim!de!infância,!cinco!salas!de!1.º!Ciclo,!uma!sala!de!










não! docente! fazem! parte! uma! administrativa,! uma! cozinheira! e! sete! assistentes!































é! resistente! e! lavávelg! possui! boa! iluminação! e! ventilação.! Quanto! às! condições!
climatéricas!é!uma!sala!de!aula!que!apresenta!uma!temperatura!amena,!exceto!no!verão,!
que!é!muito!quente.!
Relativamente! ao!mobiliário! existente! constata=se! que! é! suficiente! e! adequado! à! faixa!








Relativamente! aos!materiais! disponíveis,! na! sala! de! aula,! constata=se! que! são! de! boa!
qualidade! e! em! quantidades! suficientes! para! atender! o! interesse! das! crianças! e! das!






















e! de! jogo! simbólico15g! atividades! de! movimento! e! expressão! corporalg! atividades! de!
expressão!e!representação!gráfica/plásticag!atividades!de!observação!e!leiturag!atividades!









Relativamente! à! polivalência! da! sala! de! aula! do! 1.º! B,! verifica=se! que! se! enquadra! na!
categoria!“zona!de!funcionalidade!múltiple”,!dado!que!existem!“zonas!claramente!definidas!
que!integran!en!una!misma!zona!distinto!tipo!de!funciones,!o!también!zonas!que!pueden!










Face!ao! supramencionado,! nesta! sala! de!aula,! constata=se!que!ocorrem!momentos!de!
atividades!planeadas!pela!professora!cooperante,!momentos!de!gestão!e!de!serviços!de!
rotinas,!bem!como,!momentos!de!atividade!livre.!!








Esta! dimensão! contempla! os! diferentes! tipos! de! relações! que! se! estabelecem! num!
determinado!espaço,!nomeadamente!numa!sala!de!aula!(Forneiro,!2008).!Assim,!verifica=
se!que!nesta!sala!se!vivencia!momentos!de!grande!grupo!e!de! trabalho! individual.!Nos!





série! de! perguntas! que! representa,! por! sua! vez,! passos! para! se! chegar! ao! objetivo!
proposto”!(Mizukami,!1986,!citado!por!Leão,!1999,!p.!194).!Importa,!também!salientar,!que!
a!docente!adota,!mais!frequentemente,!dinâmicas!em!grande!grupo.!
Quanto! à! relação! pedagógica,! segundo! Estrela! (2002,! p.! 36)! consiste! no! “contacto!




conflito.! Assim,! verifica=se! que! a! professora! cooperante! promove! um! clima!
tolerante/autoritário! estimulando! a! responsabilidade! e! liberdade! dos! alunos,! usa!
metodologias! e! estratégias! adequadas! às! necessidades! individuais! dos! alunos.!
Paralelamente,!potencia!valores!éticos!através!da!sua!entrega!e!interesse!pelo!bem=estar!










A! presente! investigação! situa=se! no! paradigma! interpretativo,! é! naturalista! e! de! cariz!
qualitativo.! Lessard=Hébert,! Goyette! e! Boutin! (2010,! p.! 10)! referem! que! no! paradigma!










primazia! a! recolha! de! dados! através! de! palavras! em! detrimento! dos! númerosg! iii)! a!
importância! que! se! atribui! ao! processo! de! investigação,! contrapondo=se! à! valorização!
exclusiva! dos! resultadosg! iv)! a! atitude! indutiva,! ou! seja,! parte=se! dos! dados! e! não! de!
premissasg!e!v)!a! importância!primordial!do!significado.!Psathas!salienta!que!o!principal!
objetivo! é! o! enfoque! naquilo! que! os! sujeitos! envolvidos! “experimentam,! o!modo! como!
interpretam!as!suas!experiências!e!o!modo!como!eles!próprios!estruturam!o!mundo!social!
em!que!vivem”!(1973,!citado!em!Bogdan!e!Biklen,!2013,!p.!51).!!



















citado! por! Ponte,! 2002)! aponta! três! condições! para! se! realizar! uma! investigação:! “(i)!
produzir!conhecimentos!novos,!(ii)!ter!uma!metodologia!rigorosa,!e!(iii)!ser!pública”!(p.!4).!
Assim,!a!investigação!deve!trazer!algo!de!novo!para!o!investigador,!deve!ser!sustentada!
por! um! grande! rigor,! assumindo! uma! natureza! metódica! e! sistemáticag! tendo! como! o!
objetivo!final!a!sua!comunicação!pública,!visando!a!sua!apreciação!e!avaliação.!
Susan!Lytle!e!Marilun!Cochran=Simith!(1990,!citadas!por!Máximo=Esteves,!2008)!referem=
se! à! investigação! dos! professores! como! “a! pesquisa! intencional! e! sistemática! que! os!
professores!realizam!sobre!a!sua!escola!e!a!sua!sala!de!aula”!(p.!38).!Neste!sentido,!a!
pesquisa!emerge!ou!gera!questões!que!se!encontram!subjacentes!à!inquietude!que!assola!


















construção!de! conhecimento! sustentado,! terá! que! se! traduzir! em!dispositivos! analítico=





1.º!CEB.!Assim,! para! o! contexto! de!Educação!Pré=Escolar,! a! temática! abordada!neste!
relatório! é! a! área! do! Conhecimento! do!Mundo.! Neste! sentido,! formulou=se! a! seguinte!
questão!de!investigação:!














•! Potenciar! a! produção! escrita! de! textos! suscetíveis! de! comunicar! conteúdos! de!
Estudo!do!Meio.!
3.2! Participantes!
No! que! concerne! ao! contexto! de! Educação! Pré=Escolar,! os! participantes! da! presente!
investigação! integram!um!grupo!heterogéneo!de!crianças!quanto!ao!género!e! idade.!O!
grupo,!em!causa,!é!constituído!por!21!crianças!com!idades!compreendidas!entre!os!quatro!
e!os!seis!anos!de! idade.!Porém,!a! recolha!de!dados! foi! feita!a! três!crianças!do!género!
masculino,!duas!com!seis!anos!e!uma!com!cinco!anos!de!idade.!
O!critério!utilizado!para!a!seleção!foi!a!assiduidade,!pois!segundo!a!educadora!cooperante,!














A! observação! participante! permite! ao! investigador! inserir=se! no! grupo! em! estudo! e!
vivenciar!as!situações!emergentes,!tal!como!refere!Mann!(1970,!citado!por!Sousa,!2009),!
deve=se!“colocar!o!observador!e!o!observado!do!mesmo!lado,!tornando=se!o!observador!
um!membro!do!grupo!de!modo!a! vivenciar! o!que!eles! vivenciam!e! trabalhar! dentro!do!
sistema!de!referência!deles”!(p.113).!Ou!seja,!o!investigador!“pode!compreender!o!meio!
social!do!interior,!pois!partilha!a!condição!humana!dos!indivíduos!que!observa”!(Lessard=

































estruturação,! as! quais! podem! ser! estruturadas,! semiestruturadas! e! não! estruturadas.!
Neste! trabalho,! optou=se! pela! realização!de! uma!entrevista! estruturada17! (Apêndice!B),!
uma!vez!que,!segundo!Bell!(1997),!é!mais!vantajosa,!visto!que!“consiste!no!facto!de!se!









                                                



















Na! ótica! de! Bardin! (2011)! a! consulta! documental! possibilita! ao! investigador! expor! o!
conteúdo!de!um!documento.!Latorre!(2003)!menciona!que!os!documentos!escritos!podem!
agrupar=se!em!duas!categorias!consoante!a!sua!função!e!o!âmbito!em!que!se!utilizam.!A!
primeira! categoria! de! documentos! inclui! os! documentos! oficiais! e! públicos! disponíveis!
como! fonte! de! informação,! tais! como:! projeto! educativo,! legislação,! entre! outros.! Na!
segunda!categoria!enquadram=se!os!documentos!pessoais,!os!quais!caraterizam=se!por!
serem!documentos!elaborados!por!iniciativa!própria,!denominados!de!documentos!naturais!





se! identificou! a! problemática! através! da! observação! do! contextog! (ii)! o! planeamento! =!
definição! do! plano! de! ação! negociado! com! as! Orientadoras! Cooperantes! e! com! o!










o!seu! término!a!3!de! junho!do!mesmo!ano.!Este!plano!de!ação! foi! implementado,!num!
contexto!educativo!em!que!a!Educadora!Cooperante! sustenta!a! sua!prática!no!modelo!
pedagógico!do!Movimento!da!Escola!Moderna!(MEM).!





cooperação! e! a! solidariedade! no! seio! de! uma! comunidade! que! se! reconstrói!
democraticamente.!O!segundo!princípio!aponta!para!necessidade!de!uma!prática!reflexiva!
contínua!com!vista!a!clarificar!valores!e!significados!sociais!por!forma!que!educadores!e!







de! problemas! emergentes! no! seio! de! um! grupo.! Katz! e! Chard! (1989,! citadas! por!



























projeto! envolve! “uma! metodologia! assumida! em! grupo! que! pressupõe! uma! grande!
implicação!de!todos!os!participantes,!envolvendo!trabalho!de!pesquisa!no!terreno,!tempos!
de! planificação! e! de! intervenção! com! a! finalidade! de! responder! aos! problemas!
encontrados”!(p.!140).!
Na! esteira! de! Vasconcelos! (2012),! a!metodologia! de! trabalho! de! projeto! divide=se! nas!
seguintes!fases:!i)!a!definição!do!problema!(elemento!desencadeador!de!aprendizagens)g!
ii)! planificação! e! desenvolvimento! do! trabalhog! iii)! execução! através! da! realização! de!
diversas!atividades!e!iv)!divulgação/avaliação.!
Face!ao!exposto,!na!operacionalização!do!presente!plano!de!ação,!e!especificamente,!na!
primeira! fase! –! conceção! –! foram! recolhidos! dados! sobre! o! contexto! educativo! e!
identificou=se!a!questão!problemática.!Na!segunda!fase!–!planeamento!–!definiu=se!o!tema!
do! projeto,! em! colaboração! com! a! Educadora! Cooperante! e! grupo! de! crianças.!
Paralelamente,! foram! delineadas! algumas! atividades! do! plano! de! ação! e! procedeu! à!




Acresce! referir! que! ao! longo! do! desenvolvimento! deste! plano! de! ação,! esteve! sempre!
subjacente! a! preocupação! em! se! articular! e! integrar! todas! as! áreas! e! domínios! de!
conteúdo,!pois!só!assim!“a!criança!realiza!aprendizagens!com!sentido,!sendo!capaz!de!as!
utilizar! noutras! situações! quotidianas,! desenvolvendo! atitudes! positivas! face! às!
aprendizagens!e!criando!disposições!favoráveis!para!continuar!a!aprender”!(Martins!et!al.,!
2016,!p.!31).!
Este! plano! de! ação! resulta! da! constatação,! no! período! de! observação=ação,! de! que! a!
maioria!das!crianças!não!explorava!a!área!das!ciências,!e!as!poucas!que!o!faziam!era!de!
forma!fugaz.!Para!além!deste!aspeto,!também!existia,!por!parte!do!grupo!e!da!Educadora!
Cooperante,! predisposição! para! a! pertinência! do! tema! deste! projeto.! Neste! sentido,! e!
tendo!como!mote!o!projeto!“A!Trovoada”,!considerou=se!pertinente!aferir!de!que!forma!se!
pode!promover!o!envolvimento!de!um!grupo!de!crianças!em!atividades!de!ciências.!!














Na! ótica! Bogdan! e! Biklen! (2013),! o! plano! de! ação! é! considerado! como! um! guião,! do!


































modos! de! pensar,! a! conviver! com! dúvidas,! a! procurar! a! viabilidade! dos! seus!modelos!
interpretativos,! o! que! remete! para! a! necessidade! de! começar! desde!muito! cedo! e! em!
diversos!contextos”!(p.28).!
De!seguida!é!pedido!às!crianças!que!procedam!ao!registo!individual!dos!materiais!numa!





Porém,!nem! todas!as!crianças!estiveram!atentas!à!exemplificação/explicação,! como! tal!
                                                






























Esta! atividade! implementada!no!dia! 18!e! 19!de!maio! de!2016! (Apêndice! I)! emerge!do!
interesse!de!uma!criança!em!querer!saber!“como!é!que!a!luz!chega!aos!candeeiros?”20.!
Segundo!Martins! et! al.! (2009)! é! necessário! que! as! atividades! tenham! como! ponto! de!
partida! uma! situação! que! tenha! significado! para! a! criança! despertando=lhe,! assim,! o!
interesse!e!a!motivação.!!
















































descobrir.! Para! este! autor! aprender! implica! “curiosidade,! a! procura! de! competência,! a!
reciprocidade!e!a!narrativa”!(p.!45).!Assim,!as!crianças!em!conjunto!tiveram!a!oportunidade!
de,!através!de!tentativa/erro,!montar!um!circuito!elétrico,!assumindo!o!controlo!do!processo!
de! aprendizagem,! paralelamente! a! tomada! de! consciência! das! relações! entre! “os!
elementos!ou!passos!constituintes!de!um!processo!(...)!para!a!obtenção!de!um!resultado!
ou!produto”!(Folque,!2014,!p.!53).!Neste!processo!as!crianças!partilharam!conhecimentos!







O! terceiro!momento! ocorreu! no! dia! 19! de!maio,! em! pequeno! grupo! (com! as!mesmas!
crianças!do!dia!anterior),! tendo!sido!solicitado!que! identificassem!materiais!condutores,!
materiais! não! condutores! e! materiais! semicondutores.! Para! a! realização! desta! tarefa,!
procedeu=se!à!construção!de!um!diagrama!de!Venn!e!ao!preenchimento!de!uma!tabela!de!
dupla!entrada!que!permitia!seriar!os!materiais!consoante!a!característica!de!condutor,!não!










M).! Teve! como! principal! objetivo! a!manipulação! de!materiais! e! objetos,! por! parte! das!
crianças,! com! o! intuito! de! verem! e! compreenderem! o! seu! comportamento! perante! um!
íman.!Desta!forma,!convidaram=se!as!crianças!a!formarem!pequenos!grupos.!De!seguida,!
disponibilizou=se!às! crianças!uma!diversidade!de!objetos! feitos! de!diferentes!materiais.!















um!novo!objeto,! tendo!este!sido! logo! identificado!como!sendo!um! íman.!Seguidamente!






























                                                
21! Para! Vigotsky! (1996),! zona! de! desenvolvimento! proximal! “é! a! distância! entre! o! nível! de!
desenvolvimento! real,! ou! seja,! determinado! pela! capacidade! de! resolver! problemas!

















1996).! Nesta! perspetiva! a! aprendizagem! é! feita! através! de! interações! socioculturais!
enriquecida!por!adultos!e!pares,!constituindo=se!o!impulsionador!do!desenvolvimento.!Para!
que! os! alunos! aprendam! significativamente! é! crucial! que! o! professor! seja! o! orientador!





Na! implementação! deste! plano! de! ação! foram! concretizadas! as! seguintes! atividades:!































































































































No! que! concerne! à! colagem! da! informação! em! falta! é! de! referir! que! os! alunos! não!
evidenciaram!muitas!dificuldades,!porém!quando!envolvia!a!parte!escrita!alguns!alunos!












































sequência! da! introdução! da! letra! “h”,! através! da! exploração! do! livro! “O! rapaz! dos!
hipopótamos”.! Assim,! foi! proposto! à! turma! a! elaboração! de! um! texto,! no! qual!
descrevessem!um!hipopótamo.!Segundo!Azevedo!e!Souza!(2015)!o!texto!descritivo!é!um!
texto! que! “raramente! existe! per' se.! Surge! normalmente! associado! a! outros! textos,!













das! características! do! texto! escrito”! (p.77).!Ou! seja,! a! escrita! colaborativa! permite! aos!
alunos! assimilarem! novos! conteúdos! linguísticos! e! desenvolverem! o! seu! pensamento!
crítico! e! reflexivo.! Corroboram! esta! linha! de! pensamento,! Barbeiro! e! Pereira! (2007),!
quando!afirmam!que!a!escrita!colaborativa!“permite!apresentar!propostas,!obter!reações,!
confrontar! ideias,! procurar! alternativas,! solicitar! explicações,! apresentar! argumentos,!
tomar! decisões! em! conjunto”! (p.! 10).! Neste! processo! é! fundamental! a! participação! do!
docente!como!orientador!e!organizador!das!ideias!propostas.!
Importa!salientar!que,!o!texto!foi!escrito!no!computador,!por!alguns!alunos!da!turma,!tendo@
se! verificado! que! a!mesma!estava! bastante! envolvida! e!motivada.!Considera@se! que! a!
adoção! desta! estratégia! foi! uma! mais! valia,! uma! vez! que! segundo! Silva! (2004)! as!
Tecnologias!de!Informação!e!Comunicação!(TIC)!“possibilitam!não!só!a!produção!e!edição!
de!informação!como!também!a!sua!partilha!(mesmo!a!nível!do!1º!Ciclo)”!(p.!27).!Ainda,!no!
entender! deste! autor,! as! TIC! potenciam! a! comunicação! e! expressão! através! do!







refletirem! sobre! a! sua! escrita! e! melhorá@la.! Por! último,! e! face! ao! observado,! pode@se!
concluir!que!esta!atividade!foi!significativa!para!a!turma,!tendo!contribuído!para!alargarem!
































se! à! turma! o! preenchimento! de! um! protocolo! experimental,! tendo@se! distribuído! um!
exemplar!por!aluno!(Apêndice!V).!Primeiramente,!indagou@se!os!alunos!sobre!o!material!
que! tinham!utilizado!na! realização!da!experiência.!Ao!qual!a!C5!prontamente! responde!








C7! “a! lista! das! prendas”.! Perante! o! exposto! elogiou@se! as! intervenções! dos! alunos! e!
explicitou@se!que!o!que!eles!identificam!como!lista!é!um!texto!enumerativo.!
Posto!isto,!pediu@se!aos!alunos!que!especificassem!como!tinham!realizado!a!experiência,!
tendo!as! suas! respostas!evidenciado!alguma!dificuldade!em!expressar!por! palavras!os!
procedimentos!que!tinham!realizado.!Conforme!se!pode!verificar!no!seguinte!diálogo:!
Estagiária:!Agora!indiquem@me!como!realizaram!a!experiência.!
C1:! Primeiro!metemos! os! copos,! alguns! têm! terra! outros! algodão.!Depois!mete@se! uma!







é! fácil! ler! as! instruções,! tampouco! o! é! escrevê@las,! “explicar! com! palavras”! as! tarefas!
envolvidas!em!qualquer!atividade”!(p.!182).!!





















o! objetivo! de! averiguar! se! a! turma! reconhecia! a! nomenclatura! do! texto! construído!








































se!pertinente! formular!a!seguinte!questão:! “que elementos!constituem!uma! Infografia?”.!
Como!resposta,!alguns!alunos!em!uníssono!referem!“imagens”!e!outros!“texto”.!Por!forma!
completar!o!que!os!alunos!haviam!referido,!foi@lhes!transmitido!que!uma!infografia,!e!de!

















No! terceiro! momento! estabeleceu@se! um! diálogo! com! os! alunos! sobre! a! atividade!
dinamizada.! Tendo! a! maioria! da! turma! referido! que! uma! infografia! serve! para! dar!
informações!e!que!é!constituída!por!texto!e!imagens.!Contudo,!é!de!destacar!o!comentário!
proferido!pela!C15!sobre!a!infografia!“é!uma!forma!diferente!de!dar!informações”.!
                                                
22! infografia! in! Dicionário! Infopédia! da! Língua! Portuguesa! com!Acordo!Ortográfico.! Porto:! Porto!





pondera@se! que,! a! mesma,! poderia! ter! sido! mais! significativa! se! os! alunos! tivessem!































Partindo! do! pressuposto! que! existem! diferentes! fatores! que! influenciam! o! grau! de!
envolvimento!das!crianças!nas!atividades,!nomeadamente:!a!idade!e!o!tipo!de!atividades.!





questões! que! o! meio! lhes! suscita.! Na! ótica! de! Pascal! e! Bertram! (2009)! as! crianças!




Atividades# Observação# C3# C13# C19#
1ª!Atividade!
1ª!Obs.! 4! 3! 4!
2ª!Obs.! 3! 3! 3!
3ª!Obs.! 4! 4! 3!
Média# 3,7# 3,3# 3,3#
2ª!Atividade!
1ª!Obs.! 4! 4! 4!
2ª!Obs.! 5! 5! 4!
3ª!Obs.! 5! 5! 3!
4ª!Obs.! 5! 4! 4!
Média# 4,75# 4,5# 3,75#
3ª!Atividade!
1ª!Obs.! 5! 5! 4!
2ª!Obs.! 4! 5! 4!
3ª!Obs.! 4! 4! 4!



















































































descoberta! uma! vez! que! testam! as! suas! próprias! ideias! e! questões! com! o! intuito! de!





























Analisando! o! gráfico! precedente! constata@se! que! todos! os! participantes! manifestam!
resultados!superiores!ao!grau!de!envolvimento!médio!considerado!significativo,!sendo!o!
C13! (M=4,7)! o! participante! que! manifesta! o! resultado! mais! relevante! em! termos! de!











































































Os!dados! recolhidos! foram!objeto!de!dois! tipos!de!análise!quantitativa!e!qualitativa,!as!
quais! se!sustentam!nas!produções!escritas!dos!alunos,!ao! longo!da!concretização!das!
atividades.!Neste!sentido,!ir@se@á!proceder!a!uma!análise!sobre!cada!atividade,!atendendo!























































“Os! seres! vivos! são! aqueles! que! nascem,!
crescem,!reproduzem!e!morram.”!








“Os! seres! vivos! são! aqueles! que!
nascemcrescem,! reproduzem@se! e!
morrem”.!






informativo,! obedecendo! às! instruções! prévias! e! utilizando! vocabulário! específico! e!
adequado!ao!tema.!Por!sua!vez,!a!aluna!C14!respondeu!corretamente!à!questão!“o!que!






nível! da! produção! escrita,! os! alunos! devem! ser! capazes! de! “escrever! textos! de! 3! a! 4!
frases”.!(Buescu!et!al.,!2015,!p.!46)!
Verifica@se! que! os! alunos! se! apropriaram! dos! conceitos! uma! vez! que! os! utilizaram! na!
construção!do!texto!informativo!(do!cartaz!didático),!seguindo!as!instruções!previamente!
fornecidas.! O! vocabulário! específico! utilizado! no! texto! informativo! sobre! os! animais,!
construído! no! CD,! foi! especificamente:! nascem,' crescem,' reproduzem*se,' morrem,'
respiram,' ser' vivo,' ser' não' vivo,' animal' doméstico,' animal' selvagem,' crias,' ovíparos,'







aprendendo!e! integrando,!progressivamente,!o! significado!dos!conceitos,! “cabendo!aos!
professores!proporcionar@lhes!os! instrumentos!e!as! técnicas!necessárias!para!que!eles!






@! hipopótamo.! Neste! sentido,! solicitou@se! aos! alunos! que! o! descrevessem,! tendo! em!
atenção!as!características!físicas:!o!seu!porte,!o!seu!focinho,!a!sua!boca,!a!sua!pele,!as!
suas! patas! e! as! suas! orelhas.! Para! tal,! tinham! que! selecionar,! de! entre! os! adjetivos!
disponibilizados,! aquele! que! mais! se! adequava! a! cada! item.! É! de! salientar,! que! em!









género,! correspondendo,! assim,! ao! explanado! no! programa! e! metas! curriculares! de!
português,!1.º!Ciclo!do!EB,!no!domínio!da!gramática:!objetivo!@!“Descobrir!regularidades!


























Acentuação! 5! Acentuação! 3! ! ! ! !
Adição! 10! Adição! 3! Adição! 4! Adição! 2!
! ! Concordância! 6! Concordância! 1! ! !
! ! ! ! Inversão! 1! ! !
! ! ! ! Omissão!de!constituintes! 1! ! !
Omissão! 31! Omissão! 2! Omissão! 5! Omissão! 4!
! ! Relação!assimétrica!som/grafia! 1! ! ! Relação! assimétrica!
som/grafia!
1!
! ! Segmentação! ou! delimitação!
de!palavras!
4! Segmentação! ou! delimitação!
de!palavras!
1! ! !
Substituição! 16! Substituição! 3! ! ! Substituição! 1!
! ! Uso! de! maiúscula! por!
minúscula!e!vice%versa!
8! Uso! de! maiúscula! por!
minúscula!e!vice%versa!
14! Uso! de! maiúscula! por!
minúscula!e!vice%versa!
1!




Analisando! o! quadro! e! gráfico! precedentes! constata;se! que! houve! uma! redução!
exponencial! do! número! de! erros! da! primeira! produção! escrita! (62)! –! Texto!
Informativo/Cartaz! Didático! –! para! a! segunda! produção! escrita! (30)! –! Texto!
Descritivo/Descrição!de!um!hipopótamo.!Comparando!o! total! de!erros!entre! a! segunda!
produção! escrita! (30)! –! Texto! Descritivo/Descrição! de! um! hipopótamo! –! e! a! terceira!
produção! escrita! (26)! –! Texto! Instrucional/Protocolo! Experimental! –! constata;se! que!
também!houve!uma!redução,!embora!menos!expressiva.!Por!sua!vez,!da!terceira!para!a!
quarta! produção! escrita! –! Texto! Informativo/Infografia! assiste;se! a! uma! significativa!
redução!do!número!de!erros!dados!pelos!alunos!afetos!a!este!estudo.!!
De!seguida,!ir;se;á!proceder!a!uma!análise!pormenorizada!sobre!o!tipo!de!erro,!e!respetiva!
quantidade,! relativo! a! uma! cada! das! produções! escritas! dos! alunos.! Assim! sendo,! a!
elaboração! do! texto! informativo! –! Cartaz! Didático,! foram! identificados! cinco! erros! da!
categoria!“acentuação”,!10!erros!da!categoria!“adição”,!31!erros!da!categoria!“omissão”!e!
por!último!16!erros!da!categoria!“substituição”.!






























Texto!informativo!; Cartaz!Didático Texto!descritivo!; Descrição!de!um!hipopótamo
Texto!instrucional!; Protocolo!Experimental Texto!informativo!; Infografia
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por!minúsculas!e!vice;versa”!com!oito!ocorrências[! ii)! “concordância”!com!seis!erros[! iii)!
“segmentação! ou! delimitação! de! palavras”! com! quatro! ocorrências! e! iv)! “relação!
assimétrica!som/grafia”!com!uma!ocorrência.!
Quanto! à! terceira! produção! escrita,! elaboração! de! um! texto! instrucional! –! Protocolo!
Experimental,!evidencia;se!um!ligeiro!decréscimo!de!erros!ortográficos,!bem!como!à!sua!
tipologia,! relativamente! à! segunda! produção! escrita.! Deste! modo,! não! se! observou!
qualquer! erro! relacionado! com! as! seguintes! categorias:! “acentuação”,! “substituição”! e!
“relação! assimétrica! som/grafia”.! Por! sua! vez,! nas! categorias! “concordância”! e!
“segmentação! ou! delimitação! de! palavras”! verificou;se! um!decréscimo! em! cinco! e! três!






















simplificações,! inversões! e! substituições,! têm! repercussões! sensíveis! não! apenas! na!
configuração! fónica!da!palavra,!mas! também!na!sua!estrutura!morfológica.!Como! tal,!é!
fundamental!que!nos!primeiros!anos!do!Ensino!Básico,!o!docente!prime!por!um!modelo!de!
interação/transmissão! oral,! no! qual! dê! especial! atenção! à! dicção,! por! forma! que! as!
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palavras!sejam!proferidas!com!a!máxima!clareza!e!correção.!(Rio;Torto,!2000).!Esta!autora!








































No!que! toca!à! categoria! “substituição”,! de!entre!as! várias!observações!destaca;se!nas!




































No! que! diz! respeito! à! categoria! “concordância”,! os! erros! assinalados! reportam;se! ao!
género,!como!é!o!caso!“uma!caudo”!em!vez!de!“uma!cauda”!e!“granda!porte”!em!vez!de!
“grande!porte”.!Este!tipo!de!erro!subjaz!ao!funcionamento!da!língua,!mais!concretamente!







categoria! “omissão”! com! seis! ocorrências,! depois! a! categoria! “adição”! com! quatro!
























comparativamente! com!o!gráfico! 9.!No!entanto,! é! de! ressalvar! que!o! número! de! erros!
ortográficos! reduziu! consideravelmente.! Assim,! na! categoria! “omissão”! temos! quatro!
ocorrências,! seguindo;se!a!categoria! “adição”! com!duas!ocorrências!e!em!último! lugar,!
com!uma!ocorrência,!as!categorias!“substituição”,!“uso!de!maiúscula!por!minúscula!e!vice;
versa”!e!“relação!assimétrica!som/grafia”.!
Dos! erros! identificados! destaca;se! um! relacionado! com!a! categoria! adição,! na! qual! se!
constata! o! acréscimo! da! letra! “e”! na! palavra! “flor”! (felor),! alterando! a! sua! grafia.! A!




























das! atividades.! Assim,! relativamente! ao! primeiro! objetivo! verificou;se! uma! evolução!
significativa!no!grau!de!envolvimento!das!crianças!da!primeira!para!a!segunda!atividade.!
A! esta! evolução! poderá! estar! subjacente! o! tipo! de! materiais! utilizados! em! ambas! as!
atividades.!Ou!seja,!na!primeira!atividade!os!materiais!utilizados!(açúcar,!balões,!pentes,!
pratos!de!plástico)!não!despertaram!curiosidade!das!crianças,!uma!vez!que!estas! já!os!















estratégias! de! interação! entre! pares,! com! os! adultos! e! com! os! materiais.! São! estas!
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texto! descritivo,! através! da! descrição! física! de! um! hipopótamo! e! o! texto! instrucional,!
através! do! preenchimento! de! um! protocolo! experimental.! Em! resultado! do! percurso!
realizado,!considera;se!que!a!reflexão!sobre!os!textos!e!sobre!a!própria!língua,!apesar!de!
ser!muito! orientada! pelo! professor,! é! fulcral! para! os! desenvolvimentos! (meta)cognitivo,!
(meta)linguístico! e! (meta)discursivo! pois! o! ensino! da! língua! através! da! exploração! do!
género! textual! desenvolve! competências!ao!nível! da!apropriação!dos!diversos! tipos!de!
escritos!e!textos.!




refletir! sobre! as! regras! gramaticais,! maior! facilidade! a! criança! terá! em! entrar! na!








refletir,! interpretar,! interrelacionar! a! informação! escrita,! limita! o! exercício! da! cidadania!
plena.!
Promover! nos! alunos! a! produção! de! diferentes! tipologias! textuais! permite! consolidar! a!
aprendizagem! do! código! escrito,! já! de! si! importante! neste! nível! de! escolaridade,! e!
proporciona;lhes!uma!apropriação!das!funções!sociais!da!leitura!e!da!escrita.!Para!além!
do! desenvolvimento! de! competências! literárias! resultante! da! exposição! a! diferentes!
tipologias! e! temáticas,! quer! orais! quer! escritas,! este! tipo! de! atividade! proporciona! a!

















adquire! significado,! uma! vez! que! possibilita! a! reestruturação! de! esquemas! teóricos!
universais!e!fomenta!a!sua!utilização!em!proveito!da!humanidade,!a!comunicação!escrita!
do! conhecimento! adquirido! em! experiências! práticas! é! isso! mesmo:! a! valorização! de!
ambas! –! experimentação! e! comunicação! (divulgação! de! informação)! desse! processo!
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numa!tipologia!textual!adequada!permitirão!a!aquisição!de!conhecimento!experimental!e!
de! progressiva! autonomização,! quer! da! produção! escrita,! quer! da! tipologia! textual!
adequada!à!transmissão!da!informação!adquirida.!
Foi!significativamente!importante,!ao!longo!deste!trabalho!de!investigação,!compreender!a!




em! interdisplinaridade,! entrelaçar! a! língua! com! conhecimento,! desenvolvendo! a!
competência!de!escrever!para!aprender.!
Apesar! de! as! limitações! impostas! pelo! período! de! execução! deste! estágio! serem!
impeditivas!da!exploração!de!outras!vertentes,!e!sendo!o!processo!de!escrita!tão!complexo,!
fica! a! certeza! de! que! este! foi! um! dos! primeiros! passos! no! desenvolvimento! das!
competências!de!escrever!para!aprender.!!











se! retiram! aprendizagens! muito! significativas.! Refira;se! que! todas! as! unidades!
curriculares,! patentes! no! plano! de! estudos! deste! mestrado,! foram! cruciais! na! minha!




















Refira;se! que! em! ambas! as! valências! existiu! um! período! de! observação;ação,! que! foi!
crucial!pois!permitiu!ter!uma!visão!mais!precisa!sobre!a!importância!do!ambiente!educativo,!
das! relações! entre! os! diversos! agentes! educativos,! da! operacionalização! do! currículo,!
mas,! sobretudo,! foi! possível! percecionar! os! comportamentos! e! atitudes! das! (os)!








O! primeiro! constrangimento! identificado! foi! o! modelo! pedagógico! (MEM)! em! que! a!
educadora!sustenta!a!sua!prática.!Tal,!deve;se!ao!facto!de!esta!pedagogia!romper!com!as!
minhas!preconceções,!não!só!sobre!o!trabalho!desenvolvido!em!jardim!de!infância,!bem!












este! modelo?”,! “Como! é! que! devo! atuar,! qual! o! meu! papel! no! desenvolvimento! do!
currículo?”.!
Ultrapassado! este! período! marcado,! por! alguma! turbulência! cognitiva,! compreendi! os!
princípios!subjacentes!a!este!modelo!pedagógico,!os!quais!se!encontram!explanados!na!





como,! o! planeamento! em! que! as! mesmas! participavam! “activamente,! através! da!

























Outro! aspeto!positivo! foi! o! facto! de!poder! articular! a! teoria! à! prática.!Esta!é! crucial! na!
profissão! docente,! pois! é! no! terreno! que! o! professor! coloca! em! prática,! todos! os!
conhecimentos!adquiridos!ao!longo!do!seu!percurso!académico,!adotando!as!estratégias!
que! melhor! se! coadunem,! uma! vez! que! cada! criança! é! única! e! cada! turma! singular,!
obrigando!a!que!o!professor!esteja!num!constante!processo!de!adaptação!ao!seu!público;
alvo.! Formosinho,! Machado! e! Formosinho! (2010)! salientam! que! “o! conhecimento!
profissional!prático!é!uma!janela!para!uma!melhor!compreensão!e!apropriação!da!prática!
profissional.”!(p.!21)!




















permitiram;me! adquirir! mais! alguns! requisitos! para! a! prática! profissional! a! ocorrer!
futuramente.!
Deste!modo,!e! citando!as!palavras!de!Arends! (1995)! “Aprender!a! ser!professor!é!uma!
viagem!longa!e!complexa!repleta!de!desafios!e!de!emoções”.!Saliento!que!este!estágio!foi!





corresponde! a! uma! construção! inter! e! intra! pessoal,! não! sendo,! por! isso,! um!
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de! educação! pré;escolar! e! define! o! respetivo! sistema! de! organização! e!
financiamento!
Despacho!Conjunto!n.º!268/97,!de!25!de!Agosto.!Diário!da!República!;!Série!II,!n.º!195!de!




estatuto! de! recomendação! no! ano! letivo! de! 1997;1998! e! estando! prevista! a! sua!
revisão!no!ano!letivo!de!2001;2002.!
Decreto! Lei! n.º! 240/2001! de! 30! de! agosto! de! 2001! –! Perfil! Geral! de! Desempenho!








avaliação! dos! conhecimentos! a! adquirir! e! das! capacidades! a! desenvolver! pelos!
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alunos! e! do! processo! de! desenvolvimento! do! currículo! dos! ensinos! básico! e!
secundário.!!
Decreto;Lei!n.º!176/2014!de!12!de!dezembro.!Diário!da!República!n.º!240!–! I!Série!de!
2014;12;12! ;! Procede! à! primeira! alteração! ao!Decreto;Lei! n.º! 27/2006,! de! 10! de!
fevereiro,! à! segunda! alteração! ao! Decreto;Lei! n.º! 139/2012,! de! 5! de! julho,! e! à!
primeira! alteração! ao! Decreto;Lei! n.º! 79/2014,! de! 14! de! maio,! determinando! a!
introdução!da!disciplina!de!Inglês!no!currículo,!como!disciplina!obrigatória!a!partir!do!
3.º! ano! de! escolaridade,! bem! como! à! definição! da! habilitação! profissional! para!
lecionar!Inglês!no!1.º!ciclo!e!à!criação!de!um!novo!grupo!de!recrutamento.!
Despacho!Normativo!n.º!7;B/2015,!de!7!de!maio.!Diário!da!República,!II!Série!–!N.º!88/2015!


















































!! Informar! o! entrevistado! sobre! a!
temática!e!o!objetivo!do!trabalho!de!
investigação[!






!! Assegurar! a! confidencialidade! e! o!
anonimato! das! informações!
prestadas,! informação! que!















profissão! como! educadora! de!
infância?!
!! Há! quanto! tempo! trabalha! nesta!
instituição?!
!! Ao! longo! da! sua! carreira!
profissional! tem! desenvolvido!































!! Tem!área!das! ciências! na! sala! de!
atividades?!
 





os! temas! /assuntos! a! serem!
















!! Quais! as! estratégias! que! mais!
































!! Em! seu! entender! o! que! poderia!


















Educadora:! Trabalho! nesta! instituição! à! um! ano,! sete! no! estado! e! o! restantes! 17! na!
Misericórdia!de!Cascais.!













Entrevistadora:! Por! quem! e! como! são! selecionados! os! temas! /assuntos! a! serem!
explorados!com!as!crianças?!Dê!exemplos.!
Educadora:!Eu!não!faço!a!escolha.!Primeiramente!o!que!eu!tento!é!conversar!com!eles!






















Pronto!é!assim,!essa!seleção,!não!quer!dizer!que!eu!não! tenha!uma! ideia,!não! levante!
algumas!hipóteses!a!partir!do!trabalho!que!foi!realizado!na!semana!anterior!o!que!poderá!
acontecer! na! semana! seguinte.! Agora! uma! planificação! formal! como! habitualmente! as!





















os! livros!e!os! computadores,! podemos! fazer! uma!entrevista!a!alguém,!podemos! ir! aos!
sítios,!embora!o!grande!constrangimento!aqui!seja!o!transporte,!mas!o!que!eu!gostaria!é!
que! eles! fossem! diversificando! o! conhecimento! dos! vários! recursos! que! têm! à! sua!
disposição,!para!o!caso!de!um!deles!falhar!eles!saberem!que!não!é!o!único!que!existe,!



















formação,! que! eu! tenho! e! que! tenho! tentado! pela! pesquisa! colmatado,! como! posso.!
Também,!tenho!alguns!constrangimentos!a!nível!de!material,!pois!nem!todos!os!materiais!
nós!conseguimos!arranjar!com!alguma!facilidade,!uma!vez!que!as!nossas!escolas!a!nível!
financeiro! temos!algumas! limitações.!Muitas!vezes!vamos! fazendo!as!coisas!às!nossas!
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custas,! o! que! também! se! revela! num! constrangimento.! De! referir,! ainda,! um! outro!
constrangimento! com! o! qual! me! deparei,! o! qual! foi! o! grupo.! Embora! tenha! sido! um!
constrangimento!bom,!uma!vez!que!me!levou!a!pensar.!Este!grupo!não!tinha!efetivamente!
uma!pré;história!nas!ciências,!ou!se!tem,!nem!sequer!tem!consciência!que!a!tem.!Ou!seja,!
não!era!um!grupo!que! tinha! capacidade!de! refletir,! de! levantar! questões,! de!perguntar!
porque!é!que!acontece,!era!um!grupo!com!muita!pouca!curiosidade.!De!que!forma!é!que!




























“Tenho! um!mestrado! em! Psicologia! Educacional,! antes! disso! tenho! um!









seja,! estava!no! terceiro! ano.!Tenho! feito! uma!caminha!de!autoformação!
com!os!outros!colegas!dentro!do!seio!do!Movimento.!Neste!momento!sou!








Área!das!ciências!! “Sim,! existe.! Nós! fomos! organizando! o! espaço! á! medida! que! fomos!
realizando!experiências,!em!grande!grupo.!Vamos!enriquecendo!a!área!e!
arrumando!os!materiais!à!medida!que!vamos!realizando!as!experiências.”!










objetivo! é! que! o! leque! de! recursos! vá! aumentando,! não! só! o! leque! de!
recursos,!como!a!forma!como!eles!se!estruturam.!É!muito! fácil!par!estas!
























Local)da)Instituição:!! N.º)Crianças:!! N.º)Adultos:!! Atividade:!!































































































as! crianças! deverão! identificar! e! preparar! os!
materiais!para!a!realização!da!experiênciac!
!
Trabalho! em! grande! grupo! (este! será! dividido!
em! 5! pequenos! grupos).! Distribuição! dos!
materiais! pelos! grupos.! De! seguida! será!
solicitado! às! crianças! que! observem! os!








Posteriormente! a! estagiária! dará! início! à!
exemplificação!da!atividade!esfregando!o!pente!



























se! agarram! ao! pente?! Será! que! o! mesmo!
acontece!com!outros!materiais?!
!
SegueVse! um!momento! de! exemplificação! por!
parte! das! crianças! sob! a! orientação! da!
estagiária.!
!


















Local)da)Instituição:!Cascais! N.º)Crianças:!17! N.º)Adultos:!3! Atividade:!1!

























A! criança! não! disfruta! inteiramente! da! atividade,! revelando!
alguns!momentos!de!esforço,!entusiasmo!e!concentração.!Por!
vezes!distraiVse!com!comentários!e!situações!que!ocorrem!em!




























Local)da)Instituição:!Cascais! N.º)Crianças:!17! N.º)Adultos:!3! Atividade:!1!









A! criança! não! disfruta! inteiramente! da! atividade,! revelando!
alguns!momentos!de!esforço,!entusiasmo!e!concentração.!O!
seu! olhar! por! vezes! vagueia! pela! sala! de! atividades,!
distraindoVse!com!comentários!e!situações!que!ocorrem!em!














A! criança! não! disfruta! inteiramente! da! atividade,! revelando!
alguns!momentos!de!esforço,!entusiasmo!e!concentração.!Por!
vezes!distraiVse!com!comentários!e!situações!que!ocorrem!em!
seu! redor.! Aquando! da! exemplificação! revelouVse! mais!
interessada!em!mexer!no!açúcar!e!em!falar!com!o!colega.!Não!




























Local)da)Instituição:!Cascais! N.º)Crianças:!17! N.º)Adultos:!3! Atividade:!1!









A! criança! investe! muito! esforço! e! entusiasmo! na! atividade,!
envolvendoVse!quase!sem!interrupções.!O!seu!olhar!é!intenso!
e!focalizado.!Mostra!um!cuidado!especial!com!o!seu!trabalho,!














A! criança! não! disfruta! inteiramente! da! atividade,! revelando!
alguns!momentos!de!esforço,!entusiasmo!e!concentração.!Por!
vezes!distraiVse!com!comentários!e!situações!que!ocorrem!em!














A! criança! não! disfruta! inteiramente! da! atividade,! revelando!










































































As! crianças! serão! questionadas! sobre! como!





poderá! existir! o! material! indicado! na! sala! de!
atividadesc!
c!
SegueVse! um! período! de! observação! dos!
materiais!e!o!seu!registo!através!do!desenhoc!
Posto!isto,!o!grupo!de!crianças!será!novamente!
questionado! sobre! como! se! irão! usar! os!
materiais!para!montar!o!circuito.!
Neste! momento! será! dado! ao! grupo! a!
oportunidade! de! experimentar! os! materiais! de!
várias! formas.! PretendeVse,! assim,! que! as!
crianças!consigam!acender!a!lâmpada!











































































































A! criança! estabelece! semelhanças! e!
diferenças!entre!materiais!e!entre!materiais!
e!objetos,!segundo!algumas!propriedades!
simples! (exemplos:! textura,! cor,! cheiro,!
resistência,!dureza,!som!que!produzem...).!!!
A!criança!classifica!materiais!por!grandes!
grupos! (exemplos:! metais,! plásticos,!
papéis...)! relacionando! as! suas!
propriedades! com! a! função! de! uso! dos!
objetos!feitos!a!partir!deles.!






   










Local)da)Instituição:!Cascais! N.º)Crianças:!17! N.º)Adultos:!3! Atividade:!2!
Data:18!e!19!de!maio!de!












na! atividade,! envolvendoFse! quase! sem!
interrupções.!O!seu!olhar!é!intenso!e!fixaFse!
essencialmente! nos! materiais.! Mostra! um!


















na! atividade,! envolvendoFse! sem!
interrupções.! O! seu! olhar! é! intenso! e!
focalizado.! Não! desistiu! após! a! primeira!
tentativa! falhada! para! montar! o! circuito.!
Funciona! no! limite! das! suas! capacidades!

























A! criança! revela!muito! esforço!entusiasmo!e!na!
atividade.!Descreve!de! forma!entusiástica!o!que!
descobriu! indicando! com! precisão! todos! os!
passos!que!executou.!A!criança!encontraFse!nos!
limites! das! suas! capacidades,! mobilizando! as!
suas!competências!expressando!em!voz!alta!as!















































Local)da)Instituição:!Cascais! N.º)Crianças:!17! N.º)Adultos:!3! Atividade:!2!
Data:18!e!19!de!maio!de!












na! atividade,! envolvendoFse! quase! sem!
interrupções.!O!seu!olhar!é!intenso!e!fixaFse!
essencialmente! nos! materiais.! Mostra! um!
cuidado! especial! com! o! seu! trabalho,! é!
meticulosa!e!atenta!aos!pormenores.!Revela!
satisfação! pelo! seu! trabalho! referindo! “eu!
















na! atividade,! envolvendoFse! sem!
interrupções.! O! seu! olhar! é! intenso! e!
focalizado.! Não! desistiu! após! a! primeira!
tentativa! falhada! para! montar! o! circuito.!
Funciona! no! limite! das! suas! capacidades!

























A! criança! revela! muito! esforço! entusiasmo! e! na!
atividade.!Descreve!de!forma!convicta!e!entusiástica!
o! que! descobriu! indicando! com! precisão! todos! os!
passos! que! executou.! A! criança! encontraFse! nos!
limites!das!suas!capacidades.!O!seu!olhar!é!intenso!
e! focalizado,! a! sua! expressão! facial! revela!
contentamento! e! orgulho.! Expressa! verbalmente! o!
que!sente!face!à!tarefa!“a!energia!da!pilha!vem!pelo!
fio!verde!e!depois!passa!para!o!fio!branco,!chega!ao!

















entanto! por! vezes! foi! necessário! incentiváFlo,!
questionandoFo!sobre!o!que!se!faria!a!seguir.!O!seu!
olhar!é!intenso!e!fixaFse!essencialmente!na!atividade.!
Mostra! um! cuidado! especial! com!o! seu! trabalho,! é!
























Local)da)Instituição:!Cascais! N.º)Crianças:!17! N.º)Adultos:!3! Atividade:!2!
Data:18!e!19!de!maio!de!











A! criança! investe! bastante! esforço! e!
entusiasmo! na! atividade,! envolvendoFse!
quase! sem! interrupções.! O! seu! olhar! é!
intenso!e!fixaFse!essencialmente!na!tarefa.!É!
cuidadosa!e!meticulosa!com!o!seu!trabalho,!
procurando! dar! o! seu! melhor.! Revela!
satisfação!e!prazer!pelo!trabalho!que!realiza!















A! criança! está! muitas! vezes! concentrada,!
dado!que!o!seu!olhar!é!intenso!e!focalizado.!































atividade.! Não! disfruta! verdadeiramente! da!
atividade! revelando! poucos! momentos! de!
concentração!e!motivação.!Por!vezes!distraiFse!
conversando! com! uma! colega.! Demora! algum!
tempo!a!reagir!quando!é!estimulada.!A!criança!
não! mobiliza! completamente! as! suas!















A! criança! muitas! vezes! está! motivada,!
concentrada! e! interessada! na! tarefa,!
envolvendoFse! quase! sem! interrupções.!O! seu!
olhar! focalizado.! Mostra! um! cuidado! especial!
com!o!seu! trabalho,!é!meticulosa!e!atenta!aos!
pormenores,! no! registo! dos! materiais!
condutores!e!não!condutores.!Revela!admiração!
quando! verifica! que! o! lápis! não! é! um!material!




































































Trabalho! em! grande! grupo/atividade!
semidirigida!
!
As! crianças! serão! questionadas! sobre! como!





poderá! existir! o! material! indicado! na! sala! de!
atividadese!
e!
SegueFse! um! período! de! observação! dos!
materiais!e!o!seu!registo!através!do!desenhoe!
Posto!isto,!o!grupo!de!crianças!será!novamente!
questionado! sobre! como! se! irão! usar! os!
materiais!para!montar!o!circuito.!
Neste! momento! será! dado! ao! grupo! a!
oportunidade! de! experimentar! os! materiais! de!
várias! formas.! PretendeFse,! assim,! que! as!
crianças!consigam!acender!a!lâmpada!















































































































Identificar! materiais! magnéticos! e! não!
magnéticosT!
Medir!a!força!de!vários!ímanesT!
Testar! como! podem! os! ímanes! atuar!
através!de!diferentes!materiaisT!
Fornecer! explicações! práticas! para!
distinguir!as!diferentes!forças!dos!ímanesT!






A! criança! estabelece! semelhanças! e!
diferenças!entre!materiais!e!entre!materiais!
e!objetos,!segundo!algumas!propriedades!
simples! (exemplos:! textura,! cor,! cheiro,!
resistência,!dureza,!som!que!produzem...).!!!
A!criança!classifica!materiais!por!grandes!
grupos! (exemplos:! metais,! plásticos,!
papéis...)! relacionando! as! suas!
propriedades! com! a! função! de! uso! dos!
objetos!feitos!a!partir!deles.!
A! criança! identifica! comportamentos!
distintos!de!materiais!(exemplos:!atração!/!
não! atração! de! materiais! por! um! ímanT!
conservação! de! um! cubo! de! geloT!
separação! dos! componentes! de! uma!
mistura!de!água!com!areiaT!tipo!de!imagens!



















Local)da)Instituição:!Cascais! N.º)Crianças:!16! N.º)Adultos:!3! Atividade:!3!















criatividade.! Só! interrompeu! a! tarefa! para! pedir! ao! colega! a!














A! criança! investe! muito! esforço! e! entusiasmo! na! atividade,!
envolvendo1se!quase!sem!interrupções.!O!seu!olhar!é!intenso!
(embora! esporadicamente! vagueie! pela! sala)! e! fixa1se!
essencialmente!no!que!acontece!quando!aproxima!o!íman!aos!
materiais.! Quando! questionado! sobre! o! que! aconteceu,!
responde! logo!de! forma!efusiva! “o! íman!agarrou1os”.!Depois!
reage! com! vivacidade! quando! é! incentivado! a! ver! o! que!




























Local)da)Instituição:!Cascais! N.º)Crianças:!16! N.º)Adultos:!3! Atividade:!3!









A! criança! investe! muito! esforço! e! entusiasmo! na! atividade,!
envolvendo1se!quase!sem!interrupções.!O!seu!olhar!é!intenso!
e!focalizado!(embora!por!breves!momentos!desvie!o!olhar!para!




















olhar! é! intenso! e! focalizado.! Mobiliza! na! integra! as! suas!
































Local)da)Instituição:!Cascais! N.º)Crianças:!16! N.º)Adultos:!3! Atividade:!3!









A! criança! investe! muito! esforço! e! entusiasmo! na! atividade,!
envolvendo1se!quase!sem!interrupções!(mesmo!tendo!ao!seu!
lado! um! colega! que! está! sempre! a! falar! e! irrequieto! na!
cadeira).! O! seu! olhar! é! intenso! e! focalizado.! Mostra! um!
cuidado!especial! com!o! seu! trabalho,! é!meticulosa!e!atenta!












































Apêndice) Q) –) Ficha) do) Estabelecimento) Educativo) (adaptada) do) projeto)
“Desenvolvendo)Qualidade)em)Parcerias”))–)Contexto)1.º)CEB)





! A)!Pública! ! X!
B)!Privada!(com!ou!sem!fins!
lucrativos)!




! Outros:! ! B3)!Outros:!
!
2.!Em!que!tipo!de!instalações!funciona?!







Edifício!térreo! ! Espaço!exterior!descoberto! X!
Tem!dois!pisos! ! Espaço!exterior!coberto! X!
Tem!três!pisos! X! Sala!de!professores! X!
Tem!elevador! ! Sala!polivalente! X!

































X! Quanto!ao!sexo! ! Quanto!ao!sexo!
! Quanto!ao!nível!de!ensino! X! Quanto!ao!nível!de!ensino!







































X! Sim! ! Não!
! Sim! X! Não!
X! Sim! ! Não!




























JI! 4/5! ! 4! 4! !
1.º!A! 6! 15! 1! 0! !
1.º!B! 6! 20! 1! 0! 1/15!
2.º!A! 7! 20! 1! 0! 1/20!
3.º!A! 8! 18! 1! 0! 1/18!
3.º!B! 8! 16! 1! 0! 1/16!
4.º!A! 9! 19! 1! 0! 1/19!
!
!






















existentes! na! zona)k! PSP! –! Escola! Segura,! inserido! no! projeto! “Prevenção!
Rodoviária”.!









































































1.) Respeitar) regras) da) interação)
discursiva.)
















finalidades,) tendo) em) conta) a)
situação)e)o)interlocutor)


















de! um! cartaz! didático,! desdobrável.! (tal! prende[se!
com!a!limitação!de!tempo!para!a!implementação!desta!































































palavras,! relativas! a! temas! do!
quotidiano,! áreas! de! interesse! dos!
alunos!e!conhecimento!do!mundo.!
!
13.)Desenvolver) o) conhecimento) da)
ortografia.)
13.5.! Elaborar! e! escrever! uma! frase!
simples,! respeitando! as! regras! de!
correspondência!fonema[grafema.!




14.) Mobilizar) o) conhecimento) da)
pontuação)
14.1.! Identificar! e! utilizar!
adequadamente!os!seguintes!sinais!de!




15.1.! Transcrever! um! texto! curto!
apresentado! em! letra! de! imprensa! em!
escrita! cursiva! legível,! de! maneira!
fluente!ou,!pelo!menos,!sílaba!a!sílaba,!
respeitando! acentos! e! espaços! entre!
palavras.!
!
15.4.! Escrever! textos! de! 3! a! 4! frases!
(por! exemplo,! apresentando[se,!










































































































um! hipopótamo,! o! qual! contemplará! a!




























































13.5.! Elaborar! e! escrever! uma! frase! simples,!
respeitando!as! regras!de!correspondência! fonema[
grafema.!









15.1.! Transcrever! um! texto! curto! apresentado! em!
letra! de! imprensa! em! escrita! cursiva! legível,! de!








grupo,! sendo! que! será! entregue! a! cada!






Paralelamente,! o! adulto! solicitará! a!









































21.1.! Formar! femininos! e! masculinos! de! nomes! e!
adjetivos!de!flexão!regular!(de!índice!temático!–o!ou!
–a).!




















FICHA DE TRABALHO – ÁREA:  português !
DATA: ______ / ______ / __________ ANO: _____   TURMA: _____ 
NOME: _____________________________________PROF.:  




1.! Após! a! audição! da! história! “O! rapaz! dos!
hipopótamos”,! faz! a! descrição! de! um!





























































































1.) Respeitar) regras) da) interação)
discursiva.)
















finalidades,) tendo) em) conta) a)
situação)e)o)interlocutor)



















































































palavras,! relativas! a! temas! do!
quotidiano,! áreas! de! interesse! dos!
alunos!e!conhecimento!do!mundo.!
!
13.) Desenvolver) o) conhecimento) da)
ortografia.)
13.5.! Elaborar! e! escrever! uma! frase!
simples,! respeitando! as! regras! de!
correspondência!fonema_grafema.!




14.) Mobilizar) o) conhecimento) da)
pontuação)
14.1.! Identificar! e! utilizar!
adequadamente!os!seguintes!sinais!de!




15.1.! Transcrever! um! texto! curto!
apresentado! em! letra! de! imprensa! em!
escrita! cursiva! legível,! de! maneira!
fluente!ou,!pelo!menos,!sílaba!a!sílaba,!
respeitando! acentos! e! espaços! entre!
palavras.!
!
15.4.! Escrever! textos! de! 3! a! 4! frases!
(por! exemplo,! apresentando_se,!




























































































1.) Respeitar) regras) da) interação)
discursiva.)
















finalidades,) tendo) em) conta) a)
situação)e)o)interlocutor)




















































































palavras,! relativas! a! temas! do!
quotidiano,! áreas! de! interesse! dos!
alunos!e!conhecimento!do!mundo.!
!
13.) Desenvolver) o) conhecimento) da)
ortografia.)
13.5.! Elaborar! e! escrever! uma! frase!
simples,! respeitando! as! regras! de!
correspondência!fonemaZgrafema.!




14.) Mobilizar) o) conhecimento) da)
pontuação)
14.1.! Identificar! e! utilizar!
adequadamente!os!seguintes!sinais!de!





15.4.! Escrever! textos! de! 3! a! 4! frases!
(por! exemplo,! apresentandoZse,!









































































































Aaa! Uso! de! maiúsculas! por!
minúsculas!e!viceDversa!
aaa! Substituição! Ffgfgf!Segmentação! FdgggFormação!ilegal!

































































focinhoèlongo! focinho!é!longo! Acentuação/segmentação! ou! delimitação! de!
palavras!
seivagem! selvagem! Substituição!do!grafema!<l>!por!<i>!




























































Substituição! do! grafema! <n>! por!
<r>/omissão!do!grafema!<r>!
semete! sementes! Omissão!dos!grafemas!<n>!e!<s>!


























































Nota:! RecordeDse! que! esta! atividade! foi! dinamizada! em! grande! grupo,! como! tal,! e!
atendendo!à!reformulação!do!texto!e!a!pedido!dos!alunos,!para!que!estes!não!tivessem!
que!apagar! toda!a! informação!da! instrução!quatro,! foiDlhes! transmitido!que!poderiam!
apagar!o!que!estava!a!mais.!
* *
! 204!
Apêndice*BB*–*Análise*dos*erros*ortográficos*no*Texto*Instrucional*–*Protocolo*
Experimental*
Escreveu*
Deveria*ter*
escrito*
Classificação*do*erro*
são! São! Uso!de!maiúscula!e!por!minúscula!e!vice!versa!
felor! flor! Adição!do!grafema!<e>!
flore! flor! Adição!do!grafema!<e>!
folho! folha! Substituição!do!grafema!<a>!pelo!<o>!
pelantas! plantas! Adição!do!grafema!<e>!
repoduzemDse! reproduzemDse! Omissão!do!grafema!<r>!
crecem! crescem! Omissão!do!grafema!<s>!
nacem! nascem! Omissão!do!grafema!<s>!
futra! fruta! Omissão!do!grafema!<r>!
rais! raiz! Relação!assimétrica!som/grafia!
 
Evidências*
 
  
  
 
! 205!
Apêndice**CC*–Uso*de*vocabulário*específico*no*CD*e*na*Infografia*
 
 
 
 
! 206!
 
 
 
  
 
